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quistas. Tal é a base e o mólde da or-) No momento que se mostro” falsa 
ganisação politica e social predominante. | traducção de «ilha» pela «craca», tudo 
— Ha umaj Legislação ; official ; de jafundou. 
módo que asgLeis Naturaes são repu-) Necessariamente precisamos conservar 
diadas, e cada Individuo não pode exer-|livre a nossa vista para que as expedi- 
cer livremente a sua actividade de ac-|ções de conquistas da nossa technolo- 
cordo com as suas principaes aptidões !... gia desde muito tempo passam sobre 
Os impulsos espontaneos têm que serjterrenos obscuros, onde a conta « pe- 
dominados e as vocações abaiadas... Alquena» se torna passo a passo mais 
grande comedia social só precisa de so-| segura, porém ao «grande» cresce con- 
NECOS ! tinuadamente o perigo do imprevisto, 
— Ha umas tantas Doutrinas, offi-| «incalculavel>. 
ciaes ou não; de módo que os Actos] Visto como não prevêmos francamen- 
de cada Individuo não pódem ser o re-|te as cartas do mundo magnetico, não 


“O LIVRE PENSADOR” 


Aos assignantes para o anno de 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 
colher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti- 
ca religiosa, por Democrata. 


O CELIBATO DOS PADRES, novela 
livre-penisadora, por Francisco Gicca. 


O SOLITARIO, romance orthologico, 
por Magnus Sôndahl. 

















ini i i r - | revolta contra as leis d g tria. 
A imprensa de Madrid discute ministrae a sciencia, salutar pão do es ois de sua patria 


actualmente uma : bre religiosa | ES 
concernente á liberdade de imprensa. 'ral, companheira inseparavel. + 


Affirmam diversos jornses que o, Ha no vosso meio reconhecidissimas ta 














= dos catholicos a leitura--de-certus 


aos enfernios e missas nos mortos. 


5 t d ” ma escola e ensinae o texto. dos verda- autoridade da Republica e um partido cath 
uy res u aCIOSOS eiros livros jscientificos. | co que, ao gesto de um «Chefs  extrangeiro, 
Diffundi a instrucção sem embuste, | —na expressão do presidente do Conselho-, 


pirito, e assim cobrando pregareis a mo-| À luta está aberta. Que fara o governo ? 


oli- 


clero arroga & si o direito de exigir & abalisadas «cabeças pescanteo, deixae O artigo 4º da Saparação deixou de exísti 
diarios e nega o direito de ler, ou estas se canonisem pela sciencia - que ROTAO 105 catholicos insnrgiram-se Contem É 
sustentar de qualquer modo os jor- podem diffundir. princípio fundamental que é a organisaçã 
naes liberaes, sob a ameaça de re.| No vosso meio ha tambem farta copia das Associações cultuaes, De outro lado, se 
cusa de indulgencias e sacramentos de brutalhões de rotundas carnes ; deixae ! lei de 1905 já não existe, o exercicio do eu 
que estes outros entrem no martyrologio to, por isto mesmo, cae sob a alçada do D 
E” tempo de oppormos poderoso di- do proletariado ; conhecendo delperto as | reito commum regulado pela lei de 1831, qr 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte-|sultado natural e espontaneo d'aquillo | sabemos delle o mais decisivo para nós.| que á corrupção emanante da nefasta privações e sofírimentos da classe, com- | se refere ús reuniões publicas e que impt 
ressante folheto, com gravuras de impa-|que lhe ditam as necessidades organi-| Não conhecemos o gráu da sua collo- [influencia do elemento jesuíitico. participarão para melhoral-a, recalcitran- | 41º, antes de cada reunião, uma declaração 
gavel effeito. cas, a Razão e o Sentimento!... Ellelcação harmonica, da sua solidez, «não|”» Não se lê a transcripção supracitada, do mais do que ninguem. seja feita. ; 

tem que adoptar uma Moral emprestada | conhecemos — para falar bem humana-|sem fremitos de indignação e hesita-se THUNDER. O ministro Briand, para fucilitar a tarefa 
Os assignantes de um anno receberão que é aquella que foi officialmente sanc- [mente — o seu credito. entre lançar mão da penna ou do azor- Lagõa, 17—1—07. dos catholicos, declarou-se satisfeito, se estes 



























cionada e imposta pelo Codigo civil !... 
Assim, na Vida affectiva e intellectual, 

como na Vida activa, não ha nenhuma 

realidade, mas arte e ficção !... 


Defronte ao mundo da gravitação, 
aos planetas, satellites, sóes, temos um 
certo sentimento dum tal credito. Todos 
os systemas celestes, em que vacilla tam- 


rague para repellir tão affrontosagaudacia. 


DOIS dos volumes mencionados. Elementos retrogados, abutres insacia-, 


Os assignantes de semestre só terão 
direito a UM exemplar. 




















fizerem uma só declaração por anno. O orgu- 
lho de Roma, não obstante, repelliu mesmo 


veis, não vos daes ainda por satisfeitos | | essa simples formalidade, 
com as victimas immoladas até ao pre-; Que fará o ministerio quando tiver, ao cabo 


E — Que resulta d'ahi? bem a nossa terra, dão a impressão |sente ? Entendereis vós, sacripantes, que de alguns dias, registrado 60.000 desobedien 
Tendo constado em diversas partes que) — Que, nem sempre, os Instinctos na- [da estabilidade. Elles representam umja luz abençoada, a liberdade immarces- dia b cias à lei ? E! preciso que se confesso culpa- 
«O Livre Pensador» fôra vendido a um |turaes poudéram ser anniquilados... e o producto de harmonia, provavelmente | sivel não triumphará ? | 21 de dezermbro de 1906. |do, que diga que se enganou, que suas espe- 
upo de anti-clericaes, que, para tal|cordão que puxa encontra a resistencia | uma selecção de harmonia, que se tem Não vêdes, biltres, que ella está pre- SAMA A «Separação» em França. A | Fanças illudiram-n'o e que volte atraz, que 
im, se havia constituido em empreza,|de uma móla que não poudéra ser que- formado após combates infinitos, agóra, destinada a erguer-se sempre, fulgente, Em Erdja maio ado o Patotmr empunhe de novo & lei e que, então, sem fa- 
tenho a declarar que por emquanto não brada... o cordão arrebenta, eo Titere, porém, está na balança por muito tempo. | impavida e intangivel ? ' Osibane enblidáco pirtencond dis pio zer concessão de ordem alguma, applique-s 
tem o menor fundamento tal asserção,|com um movimento livre e a conscien-) Essa balança de harmonia, que por] Mais que nunca tereis de vos recolher ou ao clero ?—A autoridade de Romu e|S% todo o seu rigor. 
pois nem isso se podia fazer sem o con-[cia um pouco despertada, começa então exemplo, durante tantos milhões de an-jaos horridos antros da escuridão, para a autoridade da Republica —O art. 4º] Não ha meio termo. Já agora, o governo ou 
senso dos accionistas que constitúem aja realizar movimentos pestxcoxtraDos|nos não deixou a Terra caír da sua|onde sereis rechassados e impellidos até Gr dio css esperito por demais | decide-so a ser encrgico, ou aceita a desmo- 
actual Empreza. com os dos outros, d'onde resulta pa-| órbita, têm-nos deixado tempo para o|que, penitenciados das culpas e purifi- e pis FEM GINO» ralisação é nesso caso compete uo ministerio, 
EVERARDO DIAS. [ra Os outros, aprisionados, grande pe-jnosso desenvolvimento. E nada impede, | cados do cynismo — vosso apanagio — O sr. Briand póde & hora presente medir | retirar-se e dar o logar a outros. 
























































































rigo CONSISTENCIAL !... 

Eis como a Sociedade humana virou 
um Theatro «João Minhóca», armado 
de BriguELAS! 

O peor é que, em torno disto, ha 
uma cLAQUE, chamada Imprensa, dando 
applausos ensurdecedores, e pateando, 
ás vezes, aos Actores e Executores da 
Peça !... 

Eis porque é impossivel, a um pobre 
Philosopho, collocado fóra da Acção, do 
Palco e da Platéa, iazer-se ouvir ! 

Ninguem quer ouvir a Verdade !... 
porque cada Verdade é uma móla que 
ira ena os conties, ça põe em perigo 
-Jos Bonécos!... Pois, bem se vê, que, 
' E peça ma Netos pi numa Sociedade assim organizada, mais 
Rae dé isto dpste não vale uy Bon o do que um Homem !... 
desolador ? Porque tanta incuria da par- E * 
te de nossos correspondentes ? E, haverá já, n'esta terra, um Jornal 

O clericalismo, como avalanche pos-| assaz independente para publicar as mi- 
sante e destruidora, avassalia o paiz,Inhas cartas? 
criando por toda a parte escolas de ig-| E” o que me resta verificar, afim de 
norancia e superstição, de vicio e fana-|ter o prazer de poder continuar a con- 
tismo. E quando se torna mais neces-| fabular comvosco !... 
saria, bp mp ' oa MAGNUS SONDAHL 
acção, quando se torna inadiavel a saída FUNDADOR DA ORTHOLOGIA 
periodica do LIVRE PENSADOR, é que : : : 
os nossos correspondentes menos se Rio de Janeiro, 6 de Janeiro de 1907. 


inquietam que o jornal tenha ou não ; 
O incalculavel na Natureza 


meios para poder guerrear a horda ne- 
A nossa technologia, de facto, tam- 


gra... 
bem aqui foi muito além. Ella tem ex- 


De onde havemos nós de tirar os 
meios senão das assignaturas? Temos 

perimentado substituir e construir exter- 
namente tambem o orgão do sentido 


nós outra fonte de beneficios? Não te- 
que falta. A bussola, este instrumento 


mos. Porque, então, esta apathia de nos- 
sos correspondentes ? 
Nós esperamos que todos respondam | jm jinitamente importante para a extensão 
da cultura humana na Terra, era O pri- 
meiro grande passo nésse caminho—o 


sem demora a este appello. 
O LIVRE PENSADOR tem solidos 
passo para crearmos um orgão do sen- 
tido magnetico, que, embóra não ligado 


meios de vida : falta-lhe unicamente que 
ga ani a activem o serviço 

a cobrança. i É 

E é justamente isso que esperamos de His Ps one e dr Fe Pode 
nossos corespondeiites. sola, por sua parte, tem-se tornado, des- 

de então, o ponto de saída, o primeiro 
alphabeto para todos os outros experi- 
mentos de traducção do terreno obscuro. 

Tambem é muito interessante recordar 
nessa occasião as experiencias extrema- 
mente exquisitas, que têm sido feitas 
pela propria natureza em anteriores de- 
gráus da evolução no reino dos orgãos 
do sentido. 

Se bem que não saibamos nada dum 
embate a um orgão do sentido magne- 
tico, conhecemos outros pontos enigma- 
ticos que parecem ter algum fim mais 
elevado. O experimento ostensivamente 
mais eminente da natureza foi o terceiro 
olho, ou olho parietal, que nos saurios 
pre-historicos por muito tempo represen- 
tou papel importante. 

O craneo tinha no vertice um grande 
buraco, e neste buraco achava-se um 
verdadeiro olho cyclopico, um « terceiro 
olho », porque os dois olhos normaes 
existiam além desse, 

Ainda hoje podemos verificar em al- 
guns reptis restos desse terceiro olho ; 
sim, nós mesmos temos no craneo a 
glandula pineal do cerebro como sendo 
um ultimo sobejo, um toco do tronco 
nervoso que queria levar a um tal olho 
parietal. 

A anatomia dos reptis, que ainda hoje 
têm aquelle resto do terceiro olho, pro- 
va que não se trata sómente de um sim- 
ples olho, porém de algum apparelho 
de sentido especial, cujo exterior vêmos 
ainda, de cuja funcção, porém, não po- 
demos fazer uma idéa. 

Certo é que o dito orgão não se tem 
servido praticamente, pois tem degene- 
rado pela evolução progressiva. 

A nossa situação fica, apesar de tudo 
isso, a mesma. 

Baseamos em todos esses terrenos sem- 
pre só sob as condições, como aquelles 





Desde o presente numero sae o LIVRE 
PENSADOR composto em sua officina 
typographica, conseguida por meio de 
acções. 

O nosso enthusiasmo redobra de in- 
tensidade. O nosso esforço não tem li- 
mites. Não pensam assim, por certo, 
muitos dos nossos correspondentes, que 
não se preoccupam com a administra- 
ção do jornal, embóra estejamos sem- 
pre a lembrar-lhes o compromisso que 
para comnosco assumiram. 

Até á data não chegamos a receber 





segundo toda a analogia, de achar nella 
ainda tempo para mais milhões de annos 
de audaz desenvolvimento progressivo 
da nossa cultura. 

O facto, que existimos, deve dar a 
todos quantos acreditam na Evolução 
Natural, uma certa garantia de que nos 
achamos num estado do mundo de re- 
pouso pelo menos relativo, de harmo- 
nia periodicamente regularizada. 

Relativamente ao mundo, porém, do 
qual veio a tormenta magnetica, nada 
sabemos. 

Parece, na verdade, que as manchas 
do Sol e com isso certos phenomenos 
de tormenta magnetica na Terra estão 
ligados com um certo periodo de mui- 
tos annos. 

Isso, então, seria um primeiro ponto 
de apoio pela supposição duma certa 
ordem harmonica. Mas é só um ponto 
de apoio. Uma relação com as outras 
harmonias conhecidas ainda não acha- 
mos. ; 

Por emquanto tambem é possivel que 
os phenomenos magneticos do Univer- 
so e mais estreitamente os do nosso 
systema acham-se num degráu muito 
differente da sua evolução, da sua or- 
dem. E” possivel, que aqui ainda domi- 
na o estado primario inquieto e irregu- 
lar de movimentos vivos e abruptamente 
desharmonicas. Sim, tem uma certa pro- 
babilidade, que as manchas do Sol que 
em todo caso fazem algum papel salien- 
te a esse respeito, são expressões agu- 
das duma evolução progressiva. 

Isso póde produzir muito bem grada- 
ções rapidas e portanto surprezas. Cer- 
tamente não leva facilmente para taes 
surprezas que possam ameaçar a nossa 
existencia terrestre. Contra isso fala a 
analogia dos milhões de annos passa- 
dos, nos quaes a vida podia desenvol- 
ver-se, sem que fôsse destruida por ca- 
tastrophes electricas. A impressão de lá 
nem estava tão forte, que essa vida ti- 
vesse formado um orgão do sentido pa- 
ra essas impressões ! 

Completamente tambem isso não póde 
tranquillizar-nos, pois certo é que o Sol 
como bola incandescente no espaço frio 
tambem deve succumbir uma vez ás pro- 
prias evoluções que se pudessem mani- 
festar qualquer vez em contraste ao todo 
o anterior. Se as manchas do Sol esti- 
verem em connexão com isso, como 
muitas vezes tem sido supposto, então 
tambem ahi foi liquidado um velho cre- 
dito,— e sobre um novo ainda não cons- 
ta nada. 

Seja como fôr: precisamos ficar scien- 
tes de que a nossa technologia fica ex- 
posta a choques do mar desconhecido, 
que pódem trazer-nos immenso prejuizo 
da cultura. Tambem a craca, que só- 
mente estremece, é um terreno de cul- 
tura muito incommodo. 

Quando os choques do incalculavel 
estremecem sob a Terra, quando as 
agulhas dos apparelhos vacillam e toda 
a nossa arte por muitas horas tem que 
se curvar como um campo de cereaes 
em que a tormenta bate — quando a 
vermelha corôa de raios das auroras 
boreaes ondeia sobre o polo magnetico, 
como se fôsse um grande fogo de bil- 
bode dos demonios universaes por cau- 
sa da ignorancia do homem «omniscien- 
te» nessas horas das visões e das tor- 
mentas passa tambem um certo consolo 
pelos homens. 

O consolo, quanto profundo é o mun- 
do; em profundezas que ainda nenhum 
prumo espiritual alcança. 

E é muito bom que saibamos isso. 

A nossa época soffre em toda parte 
de prumos muito curtos. Seria lastima- 
vel se na nossa observação da natureza 
estivessemos já realmente no fundo em 
antigos navegantes em cima da craca,jtodos os logares, onde hoje muitos gos- 
emquanto elles a consideravam comoltam de fazer alta ! 


ilha légitima. ALBERTO ONCKEN. 


dulgencias e sacramentos aos enfermos cessão politica feita aos adversarios,—era uma | tra O Livre Pensamento. 


Couces na lua! Ameaças pueris tão de lei queria dar aos fieis, cuja docilidade | conciliador ? 
espectaculosas como as usadas por ve- para com seus pastores, cuja obediencia céga Demetrio de Toledo. 
lhas amas para aquietar meninos tra- aos decretos de Roma são proverbiaos. 


vessos. ' Pondo a Egreja romana ao abrigo de qual- NA REPUBLICA ARGENTINA 
Lançaes mão de todos os elementos quer hypothese de scisma, pelo reconhecimen- ==— 


nara não permitir vossas ovelhas se (o das leis geraes do culto na formução das 

desgarrem do redil do obscurantismo. associações cultuaes e pela restituição dos Um Dom Juan em San Juan 
Temeis os lobos ? Acerba ironia ! pois bens, o sr. Briand esperava arrancar a Roms mm 

se elles pascem junto do innocente re- go o pretexto de resistencia ao clero fr Dar ler EE ' 

banho ! Vós proprios os seis! “S todo ochiotivo do-rebeilião;e = uno m serarhico dominicano 

: Dae a vossas ovelhas liberdade de “tafica De sm 4 


O autor da lei de Separação esquoce" «e. en) 
acção e pensamento e eu vos garanto (tanto, de tomar i nte Det o 
E Ê : em linha de conta o side enorme escandalo, « provocou 
ficareis sem rebanho, ; EA PAS Y quis provocou 


- i a de dominio, exasperada até à d > H 
Triste mister exploraes ! ' persas emencia, que 


' : arrasta o Vaticano a disputar ao espirito mo- 
Fraca fonte de receita escolhesteis ! derno as prerogativas absurdas Lire que as 
Fraca, pela consequencia ignobil que q2,ães F : 

é A Ê passadas do fanatismo, de tyrannia e de 
acarreta, fertil, porém, em pingues ren- | orancia lh Ego br 
dimentos colhidos á sombra da malan- '$"º"tncia lhe reconheceram um direito di- 

é p a vino, 
drice que vos é peculiar. gia Ra GRE RS PEA 
Por que principio vos arrogaes deter- pi uoão Avér na iba Ra faça da 
minar não seja lido o que traduz a ver- CPubica, sejam quaes forem taes leis. Lem- 
dade e profliga o obscurantismo ? prado se alada, dos, Lippos: idos, fm, que mod 
Com que direito ameaçaes recusar in- excommunhão feria indistinctamente reis e 
dulgencias e sacramentos aos vivos e “ubditos, o Vaticano tem a protenção de, em 
missas aos mortos ? pleno seculo XX, collocar-se acima das leis e 
Ainda mesmo que esses sacramentos, “" mm atado quo ptado: ; 
indulgencias ou missas fossem indispen- unca aeceitou nem as leis do ensino, nem 
saveis, como o alimento, não vos assis- “S leis seculares, que foram dellas consequen- 
tiria o direito de jnegal-os, quanto mais “i&: soffreu-as em silencio, quando se viu im- 
sendo só fontes ide receita em vosso ex- potente para violal-as ou torcel-as, porém, já- 
clusivo proveito e em pura bestialisação M&is se conformou ás suas disposições. 
dos crédulos que, cegamente, se vos Agora, eis que as suas velhas pretenções 
confiam. Quem sois vós para dar indul- renascer, eis que acredita ter sobre as almas 
gencias ? Não será ,irrisão receber-se a º sobre os corpos a mesma autoridade absolu- 
indulgencia de quem, regra geral, tem a ta que possuia na Idade Media. 
consciencia maculada ? Basta o mister Os costumes modificaram, talvez, o rigor de 
que professaes, servos do obscurantismo, Seus principios ; não lhe modificaram, de cer- 
para vossa consciencia estar attribulada, to; às tendencias. 
não tolerando ministrar a outrem o que O Vaticano nunca admittiu que as egrejas 
vós proprios necessitarieis se a alguem e seu patrimonio fossem bens communs dos 
tal poder assistisse. fieis, nem que os conselhos de Fabricio e os 
Se á hora derradeira houver precisão “padres fossem simples delegados dos catholicos 
de desvendar verdades occultas para fu- para administrar esses bons. Assim, o princi- 
gir á punição das leis, basta o moribun- pio consagrado pelo famosissimo artigo 4º da 
do o faça perante a autoridade compe- lei de Separação que, reconhecendo aos fieis 
tente, tabellião ou testemunhas. o direito de fiscalisar a administração desses 
Servir-lhe-á de indulgencia e lenitivo, bens e de delles dispôr mesmo, pareceu-lhe, 
a consciencia de haver, embora tardia- ipso facto, um attentado directo à sua orgu- 
mente, cumprido o seu dever. lhosa omnipotencia. Que importa que o Fun- 
Que adianta aos mortos a missa ce- dador da Egreja tenha instituido sua pobreza, 
lebrada em sua intenção pelos vivos? que esses edifícios tenham sido construidos 
Duas unicas vantagens resulta deste com o dinheiro dos fieis e o auxilio dos go- 
acto: dinheiro para o cynico celebrante vernos, para a celebração do culto 7! O clero 
e satisfação para o obtuso intellecto do proclama sua propriedade, é preciso respeitar, 
que paga a ceremonia, quando não a como na Idade Média, as pretenções do clero ! 
tenha ordenado por vaidade e alarde. Eis o ultimatum de Roma. 
Quanto á administração de sacramen-, b 
tos aos enfermos, o resultado é contra-. ER 
producente, pois, vem lançar o já abati-, Todavia, ha outro motivo que determina a 
do animo do moribundo num mar re- attitude do Vaticano: é a audacia que teve a 
volto de perturbações, vendo, no appa-' Republica de tomar as disposições para a se- 
rato, o ultimo serviço que a egreja lhe ' paração, sem préviamente negociar com o 
presta, lembrando-lhe o tão pouco appe-' Papa. 
tecido termo. | Talvez que o Vaticano se tivesse mesmo re- 
Lançae-vos, indolentes sectarios das '!siguudo a uma lei menos liberal, se tal lei 
trevas, ao trabalho que nobilita e forta- houvesse sido feita com seu consentimento. 
lece ! Vinde cooperar para o engrande- Porém, a pretenção do legislador francez de 
cimento do meio social pensando livre-' fazer leis para os francezes, regulando as re- 
mente e não, hypocritamente, como fa-;lações da Egreja com o Estado, appareceu lhe 
zeis. como a mais intoleravel e a mais perigosa 
Para que vos obstinaes em querer pas-| das innovações. 
sar por seres... neutros, quando vós só| O governo,—é coisa assente—, deu provas 
differis do semelhante em serdes devas-|do espirito mais conciliante que é possivel 
sos estultos ? ; imaginar. Se lhe fosse ainda material e mo- 
Deixai-vos de preguiçosos mysterios | ralmente possivel multiplicar essas provas de 
de oratorio ; arrojai-ivos de corpo intei- | espirito conciliante ao infinito, teria, é mais 
ro aos instrumentos aratorios de incon-|que provavel, esbarrado sempre contra o mes- 
cussa utilidade. Quando a matreira in-|mo intolerante e orgulhoso nor possumus ro- 
dolencia vos inhiba manejal-os tereis | mano. 
prestimo auxiliando-os por outro pro-| A' hora presente ha, em Roma, um homem 
cesso. Í que néga à Republica o direito de legislar em 
Quereis ser glorificados ? Aspiraes á | materia que interesse os assumptos relig osos; 
canonisação 2... Tendes o remedio em |ha, em França, um clero que não hesita na 
vossas mãos ; convertei cada templo nu-| escolha entre a autoridade desse homem e a 



















































taina. 


sem todavia numerosos. 
O neróe 


O protogonista da tragica comedia 
A EMPREZA. 
Cartas politicas 


Ao Sr. Presidente da Republica, Sr. Dr. 
Affonso Penna 





belich. 





Muito illustre senhor. 

Os antecedentes políticos e sociaes 
acabam de collocar-vos á frente dos 
destinos da Nação, durante o periodo 
governativo óra encetado. 

Ha perto de trinta annos que eu me 
acho n'este Paiz, fazendo sciencia, phi- 
losophia e Reforma orthologica, tendo 
sempre em vista o Bem Publico e os 
mais altos interesses Sociaes. 

Até hoje, porém, não me foi possivel 
conseguir que um éco ao menos da 
minha Razão attingisse o sentido do 
Elemento governativo ! 

Porque ? !... 

A resposta a esse «porque» seria uma 
resposta terrivel, si a Razão e a Justiça 
pudessem prevalecer !... 

Tal não succéde, porém, porque, on- 
de a Brutalidade impéra sobre a Miseria 
e o Servilismo, o Crime se torna Virtu- 
de, e a Mentira se torna Lei; a Infamia 
se torna Moral! 

Para explicar-me e justificar-me, a ti- 
tulo de preambulo a esta serie de Car- 
tas politicas, vou resumir em poucas 
palavras o quadro ilustrativo da situa- 
ção social do Presente : 

— Ha um Ensino official; de -módo 
que cada pessõa destinada a um cargo 


suas cruciantes dôres, de sua carenc 
de afiagos, para serem hoje levadas 
berlinda inexoravel da opinião publica. 


de Abrahão, avós haver destrutado 


venturados chefes de familia. 


A carteira 


tentes. 
regras compendiarias para exercer uma 


certa funcção. Eis pois um Titere pre- 
parado com todos os cordões destinados 
a movimental-o. Surgem assim as diver- 
sas CLASSES sociaes, reproduzindo o 
anachronico regimen das castas anti- 
gas, fructo de escravidões e de con- 


possaes regressar ao seio da sociedade, toda a extensão da falta commettida quando, | No momento historico actual, Roma tem 
que, por agóra, vos escurraça. no Parlamento, arrancou a uma maioria hy- | perfeitamente consciencia do papel que repre- 

Suprema audacia essa de impor aos brida o famosissimo artigo 4 da lei de Sopa-| senta no territorio da Republica Franceza, e, 
catholicos a leitura [de certos diarios e ração. sob sua ordem, um grande partido se organiza 
exigir não sejam lidos ou sustentados Certo, é impossivel pôr em duvida sua boa | para lutar contra as instituições. Já não se 
de qualquer modo os jornaes liberaes, fé : nesse acto de respeito para com a hierar-| trata de uma questão religiosa, mas de uma 
sob a... terrivel ameaça de recusar in- chia catholica havia mais do que uma con-| questão de «Santa Liga» que se levanta con- 


e missas aos mortos !! garantia da paz religiosa que o autor da gran-| Até quando quererá o sr. Clemenceau ser 








a 


aiúisiação popular, « conspurcuu a hon- 
ra de respeitaveis familias sanjoanenses, 
consequente origem de discordia, servirá, 
é licito esperar, de severa, porém bene- 
fica lição ás incautas senhoras e senho- 
ritas, que, por um mal comprehendido 
sentimento religioso, cegamente se en- 
tregam de corpo e alma nas mãos im- 
púdicas desses hypocritas e libidinosos 
tonsurados, genuinos garanhões de so- 


Relatemos succintamente os episodios 
amorosos que se desenrolaram em San 
Juan, pois tal e tão grave é o escandalo 
causado, que por si só seria sufficiente 
para esmagar de uma vez a cabeça da 
peçonhenta hydra clerical se, infelizmen- 
te, os obcecados e simplorios não fôs- 


é 


o mui reverendo e bochechudo padre 
José Maria Juncos, prior interino do mos- 
teiro dos Dominicanos de San Juan, na 
ausencia do titular, frei Raymundo Ga- 


O seráphico padre Juncos derretia-se 
todo em ser o predilecto confessor da 
bella aristocracia sanjoanense. Em seu 
paterno seio, em seu coração meigo, ma- 
gnanimo, senhoras e senhoritas derra- 
mavam, reservadamente, a torrente de 
seus afiectos, de suas joias ineffaveis, de 


ia 
á 


O seráphico, bemaventurado conquis- 
tador, levava a santa vida, num mar de 
delícias, numa perpetua lua de mel, Eru- 
dito theologo que é, estribado naquella 
fórmula : «Ego te absolvo», etc., o non 
plus ultra da misericordia do seu incom- 
paravel Deus, tinha plena certeza de 
evolar-se ás celestes paragens, no seio 


o 


eden de Mahometh, que agóra lhe sorriz 
deslumbrante, attraente, arrebatador, coi 
locando-o de vis-a-vis com as formosas 
odaliscas, sempre jovens, sempre provo 
cadoras. Vira, emfim, realizado o se: 
sonho dourado. Nada tinha a invejar ao: 
sultões e principes orientaes... Ao con 
trario, emquanto estes gastam grossa: 
sommas, com a manutenção do harém 
elle ficava isento de qualquer onus, cor 
rendo as despesas por conta dos des 


O nosso sultão, padre Juncos, impu 
nha penitencias prazenteiras, amorosas, 
para não mortificar as formosas peni- 


Nada de rosarios, nada de paters, nada 
de ave-marias, nada de jejuns; todas coi- 
sinhas deliciosas, taes como: delirantes 
beijos, prolongados abraços de terna ex- 
pansão, praticas experimentaes de mimi- 
ca amorosa, emfim, penhores de resig- 
nação ás vontades do digno sacerdote... 





2 
E a 


Oh! a resignação ás volupias do libidi- 
noso sotaina era condição, sine qua non, 
para ter logar a absolvição. 

O santo D. Juan, padre Juncos, con- 
servava, com raro zelo, as gratas impres- 
sões, as genuinas recordações, dos dito- 
sos inomentos de intimidade physiologica 
com as jovens e formosas penitentes, 
bem como outros penhores palpaveis, 
prova evidente de seu poder... espiritual. 
Colleccionava, coordenava, 





a tunica, do lado esquerdo, afim de aca- 
lental-os, atfagal-os, revivel-os a todo o 
instante, pelo pulsar violento de seu ex- 
tremado coração. 

O bom Deus, porém, anda por tal 
maneira atareiado que ás vezes lhe acon- 
tece esquecer os seus santos ministros. 

Desta vez, coube ao nosso heróe, pa- 
dre Juncos, caír no esquecimento do 
Padre Eterno. Foino fatal dia 10 de ja- 
neiro que o santo homem perdera o 
precioso Albuin. 


O doloroso acontecimento verificou-se 
no Asylo dos Desamparados em cujo 
templo, o devasso, pregava a moral às 
numerosas ovelhas. 

A rara collecção, quiçá... unica sui ge- 
neris, foi encontrada por um livre-pensa- 
dor, que em presença de diversos corre- 
ligionarios procedeu a formal inventario, 
pelo qual constataram a existencia das 
photographias de sete elegantes senhoras 
e senhoritas, de mistura com as ima- 
gens do menino Jesus, da sempre virgem 
Maria, do passivo S. José, de S. Tho- 
maz, aquelle do nariz comprido, de S. 
Luiz Gonzaga, etc. 

Não faltava o respectivo e mimoso ra- 
minho de ilôres murchas, symbolo de 
caducidade de coisas proianas. 

Abundavam os mellifluos cartões de 
visita, as carinhosas cartinhas perfuma- 
das, authenticamente assignadas por ex- 
tenso, ou por simples iniciaes. 

Cuidadosamente envolvidas em papel 
de sêda, figuravam pequenas tranças de 
jovens cabellos encaracolados; uma col- 
lecção variada. Havia das loiras, das mo- 
renas, das castanhas. 

Destas, eram mais numerosas as tran- 
ças, o que patenteia a predilecção do 
santo frade pela côr castanha. 

As melancolicas cartinhas constitúem, 
pois, um vasto repertorio de volupia ; 
verdadeiras gemmas literario-amorosas. 
Por exemplo : 


<Ao dono da minha vida, o rico pa- 
dre Juncos.» 


«Ao meu sympathico amante Juncos. 
Tu és a luz da minha vida !» 


«Ao meu dôce amor, que suavisa as 
minhas penas. » 
«Ao meu amor, ao meu consolo.» 


Uma esperta senhorita italiana, que 
por signal não assigna, escreve ao libi- 
dinoso tonsurado : — que para ser com- 
pleto, só lhe faltava «un bel paio di 
baffi » |... 


O resgate 


Os liberaes constituiram-se em comi- 


té e informaram,ao depravado nino que [sas condições existencises no tocante ás pro-le fomos por elle mesmo, 


haviam arbitrado em dois mil, esos» 
o prégo de resgate dao e Cair, 
cuja “quantia reverteria cur 2809] icio de 
uma instituição humanitaria, porém ab- 
solutamente leiga. Era uma pena insi- 
gnificante, comparada com a enormidade 
das torpezas praticadas pelo libinoso 
sotaina. 

O santo homem, teve receio de que 
lhe chegassem a roupa ao pêllo. Esta- 
ria prompto a outro sacrificio, menos ao 
martyrio, e não compareceu ao chama- 
do dos liberaes. 

Passados dias, quando as suas proe- 
zas não escapavam ao dominio publico, 
tentou chegar a um accôrdo; porém era 
tarde. 

Emquanto no mosteiro dos seráphicos 
Dominicanos reina grande consternação, 
a indignação transborda ameaçadora. 

E se muitas e distinctas familias, que 
sempre gozaram do conceito e venera- 
ção publica, jazem agóra prostradas no 
lodaçal do vituperio, devem-no exclusi- 
vamente ao santo CONFISSIONARIO, 
ardilosa instituição sacramental, que mais 
uma vez vem provar á sociedade as tor- 
pezas de que é capaz, com mais este 
enorme escandalo, sem precedentes ! 








Direito de voto ás mulheres 


As Ligas Feministas de Londres en- 
viaram circulares a todos os deputados, 
pedindo a approvação duma proposta 
de Keis Hardie, cuja approvação daria 
ás mulheres direitos eleitoraes eguaes 
aos des bebem O aro 4 faro já ip li à O O O RA te A olaria de a A dos homens. 


classificava | embora já tenha lá peculio para o resto 
esses penhores, levando-os sempre sobjde sua vida. 


.« 


Canhenho do Sacy 


XXVI 


— Então Sacy, dizem que 

prepara as malas o Hugo? 

g — Qual, engano comple- 
to de teu informante. Elle 

não irá tão cedo à terra, 
































Ainda ha poucos dias, 
dizia elle em casa do sr. Virgilio de 
Abreu, que havia dado um cheque de 
trinta contos para ser entregue na 
terra e que esperaria sómente aqui o 
enterro do Barão de Sete Lagõas, o sr. 
Antonio Candido, para entrar em uma 
gorda bolada e que então, zarparia 
para alem mar, em procura de gósos 
quejamais encontrou aqui. 

A julgar pelo enterro do tilho, dizia 
elle : terei no funeral do velho ao me- 
nos uns tres contos de réis, porquan- 
to no d'aquelle, foram tros padres, e 
cada um mamou 5008000 ! 

Espero com anciedade esse dia feliz 
e nem darei tempo de se fazer o in- 
ventario que por certo será complica- 
dissimo. 

Apresentarei a conta a qualquer pa- 
rente seu e darei mesmo uma «lam- 
bugera» para: ser pago immediatamente. 

—Mas isso é mais uma infamia do 
Hugo; não achas, Sacy ? 

—Acho deprimente que um homem, 
acobertado em azas de corvo, deseje 
a morte de outro para seu bem estar, 
mas creio que não é somente esse o 
instincto malevolo de Hugo. Elle pen- 
sa em outros, mesmo residentes aqui 
e que, por suas avançadas edades, 
pe as portas da Morte. 

Elle, qual asqueroso abvtre, rodeia- 
os de fingido carinho para que no ul- 
timo momento elles não se esqueçam 
de destinar parte de suas fortunas 
para as obras da Matriz ou coisa que 
valha, para pomposos fune;aes, mis- 
sas e quejandas ladroeiras clericaes, 
em que o padre é o unico herdeiro. 

Só depois disso, é que talvez esteja- 
mos livres d'elle. Isso mesmo é de 
duvidar-se, porque alem da renda an- 
nual que elle tem, rendeu-lhe as ayen- 
turas do nefando confissionario. 

E queres tu vida melhor ? Dinheiro, 
saude, boas mulheres ? 

—k que diabo faz o Hugo todas as 
tardes na rua do Campo ? 

—Mysterio, meu amigo, mysterio ! 

Tudo nos nossos homens é myste- 
rio, ainda que contra as leis da scien- 
cia. Mysterio, mysterio, sempre myste 
rio | 

Sucy. 

Sete Lagoas, dezembro 906. 








OPINIÕES 


COLONISAÇÃO 


Façamos um Elis edi estudo sobre as nos- 


les e vejamos como devemos dirigir os ne-l «democracia» recebidos e nos dispensou 


gocios respeotivos. 


cial attenção pelas suas excepcionses quali- 
dades productoras terrenos extensissimos é 
dignos de todo o esforço do homem. 

Quem negará que o territorio paraense 
não está destinado a ser o arrimo de muitas 
familias pobres e necessitadas pela sua uber- 
dade e extens.o ? 

Quem nos dirá que não seja a colonisação 
um factor grandioso das prosperidades de 
um povo laborioso e trabalhador, de um po 
vo emprehendedor e activo, industrioso e es- 
forçado no terreno das aptidões profissionaes 
infelizmente tão resumidas entre nós, tão 
mesquinhas ainda, porque deviamos contal- 
as aos milhares ? 

Já possuimos um crescido numero de pes- 
soas gradas na nossa sociedade, que se ap- 
parelham do profiquo labor da cultura das 
terras, não obstante se proporem a um meio 
de vida fora da área de suas competencias, 
todavia honroso emeritorio. 

Entre outras, podemos designar entidades 
como Lauro Muller e Sergio de Carvalho, 
Francisco Sulles e tantos elevados propsgan- 
distas do bem publico. 

Como quer que seja, devemos falar sem- 
pre nos nomes preclaros dos nossos mais 
esforçados homens publicos, dos mais nota- 
veis paladinos das nossas felicidades. 

Oxalá possamos conseguir em breve tempo 
reformas necessarias, indispensaveis mesmo 
ao nosso evoluir e não menos ao nosso en- 
grandecimento moral, de accordo e confor- 
midade com o nosso humilde pensamento 
já em outra parte expendido. 

Como quer que seja, a Colonisação pren- 
ide-se à Lavoura, já hoje bem e fielmente 
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ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 


por URAN.”. 
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OAPITULO 1 
Da Potencia Universal 


Hoje em dia, de bôa fé, ninguem mais póde 
negar que as plantas sejam dotadas de func- 
ções de relação, isto é que ellas tenham con- 
sciencia das sensações exteriores que recebem 
e que os movimentos que ellas recebem, em 
seguida a essas sensações, sejam o resultado 
da sua vontade. 

Os foliolos do tamarineiro dobrando-se e 
deitando-se quando anoitece e abrindo-se e 
levantando-se quando amanhece; os da sensi- 
tiva, ou malicia de mulher, contrahindo-se e 
deitando-se pela acção do sopro da brisa, pela 
sombra de uma nuvem, pelo toque, pela va- 
riação brusca da atmosphera, pelas correntes 
electricas, pela presença de um gaz irritante ; 
os movimentos da díoneia, ou apanha moscas, 


que se fecha sobre o insecto que nella poisa e 
só se abre depois que elle morre ou deixa de 
mover-se; os movimentos de muitas outras 
plantas, como o hedysarum gyrans, cujos dois 
pequenos foliolos se agitam em todos os sen- 
tidos e se torcem rapidamente para proteger 
o grande foliolo, durante o somno, contra os 
insectos que o podem picar; os movimentos 
dos orgãos sexuaes das flores inclinando-se 
um para o outro no acto da fecundação : cer- 
tos frutos que em dada occasião se abrem e 
estremecem fortemente para espalhar as suas 
sementes ; tudo isto prova que as plantas têm 
funeções de relação e não movimentos pura- 
mente mechanicos, pois que estes só se exe- 
cutam na direcção do impulso recebido e com 
uma força proporcionada á do impulso. 


A sensitiva chloroformisada torna-se insen- 
sivel, mas a sensibilidade reapparece quando 
cessa a acção do gaz. O pollen das flores con- 
tém a fovilla, licôr no qual se vê agitar em 
todos os sentidos corpusculos vizos, que certa- 
mente não são animados de um movimento 
puramente mecanico. Quanto à VONTADE, 
prova-se que as plantas a têm com o facto do 
orgão macho dobrar-se em cima do orgão fe- 
mea para lançar-lhe o pollen, ou o orgão fe- 
mea inclinar-se para o macho afim de receber 
d'elle o pollen, 

As plantas, como os animaes, sujeitam-se, 
pois, a phenomenos com esta dupla origem : 
uns devidos às excitações exteriores ; outro 





benevolencia de acolher nas columnas 
do vosso valente Pharol da humanida- 
de, as minhas toscas linhas, nas quaes 


des do nosso pranteado amigo Padre 
Guilherme Dias, de saudosa memoria. 


Neste paiz ha uma zona que merece espe-| fossemos seus confidentes antigos. 








representada por um orgam do mesmo nome 
editado no Rio de Janeiro, de laureada exis- 
tencia. 


- Mediante elle se tem leito a propaganda 


aliás lucrativa do alcool desnaturado para 
illuminação ; porque vem ser uma industria 
complexa e propicia indubitavelmente. 


Dr. JOSÉ CAVALCANTE. 


Snr. Redactor d” «O Livre Pensador». 
Venho perante vós supplicar a vossa 










































quero manifestar a minha dôr e sauda- 


Esse grande philosopho e paladino 
que terá um logar de honra na galeria 
dos sabios do seculo XIX, sempre sou- 
be, com a facilidade de um bravo sol- 
dado, distinguir-se no campo da bata- 
lha, repellindo o audaz inimigo, com 
honra e gloria, e rechassando o audaz 
ultramontanismo, essa peste negra que 
se chama jesuitismo, romanismo ou pa- 
pismo ; que tudo tem feito para escra- 
visar o mundo inteiro, maximé o infeliz 
sexo feminino, que tem sido victima dos 
instinctos bestiaes desses dragões do 
Vaticano. 

Guilherme Dias nos seus sessenta e 
tantos anmos, tombou, porque a sua 
parte material exhauriu-se na luta. Po- 
rém, o philosopho não morre ! Elle ain- 
da existe, e hade apparecer muitas ve- 
zes para seguir a sua santa e gloriosa 
cruzada, alem de seus progenitos por 
certo, para serem bons e leaes filhos, 
não desampararão o sagrado lemma do 
seu velho e honrado pae, que era a Li- 
berdade, Igualdade e Fraternidade da 
familia humana 

Por certo não deicharão desapparecer 
da arena dos jornaes liberaes a valente 
«A Reforma». 

Guilherme Dias, como acaba de dizer 
um jornal desta cidade, não foi com- 
prehendido em Bello Horisonte, nem 
mesmo entre maçons! Nem elle, nem 
outros que tiveram a franqueza de com- 
bater os malevolos systemas, que estão 
arraigados em certos políticos e religio- 
sos da actualidade, não serão compre- 
hendidos. 


E além de não serem comprehendidos 
foram olhados com máus olhos, e sof- 
freram guerra de esterminio. 


Ainda me recordo quando o mallo- 
grado amigo foi a Uberaba pela pri- 
meira vez, sendo hospedado com toda 
gentileza pelos dignos maçons d'aquella 
terra; então foi convidado pelo sr. ma- 
jor Gustavo Ribeiro, que tambem é ma- 
con (!!) para fazer uma' visita ao sr. D. 
Eduardo, bispo de Goyaz, da qual eu 
tambem tive a honra de fazer parte, por 
pts o meu amigo, que alli ti- 
nha ido a Uberaba, a meu convite, con- 
forme cartas que tenho. 


Afinal chegamos no Palacio do bispo, 
com toda a 


a mais ampla liberdade como se nós “já 


Durante a conversação que se trocou, 
teve occasião Guilherme Dias de expôr 
a D. Eduardo, as justas razões por que 
deixou a Egreja catholica. 


D. Eduardo mostrou-se como dando 
razões ao nosso amigo e terminou com 
estas palavras: «Meu padre; tú tens 
ainda o signal de Melchizedec ; tudo 
isto que disseste já se passou; si qui- 
zeres eu dou-te aqui na minha diocese 
uma bôa e rendosa freguezia... 

Guilherme respondeu firme e 
turbavel : 

Snr. Eu não posso fugir do meu pro- 
posito... Deus é que ha de me ajudar!» 

Assim terminou a palestra, e saimos. 
O sr. D. Eduardo nos acompanhou até 
a porta, sempre com muito agrado e 
abraçou o nosso amigo. 

Então, Guilherme Dias disse commo- 
vido : 

Os modos com que fômos recebidos 
e tratados por V. Exc. Revma. me fa- 
zem beijar as suas mãos em signal de 
gratidão. 


Saimos. 


No proximo artigo tratarei do resul- 
tado desse beijo dado pelo inesquecivel 
Guilherme Dias ma mão do bispo D. 
Eduardo. 

Deixo de o fazer neste, 
tanto longa esta apreciação. 


PAULO DE TARSO. 


imper- 


por ir um 








HOTEL ACCORSI RIBEIRÃOSINHO 


inspirados pelos appetites ou pela necessidade | 
physica. Ellas não têm funcções de relação 
tão perfeitas como os  amimaes, mas têm uma 
sensibilidade e movimentos resultando de uma 
vontade em harmonia com o seu grau de or- 
ganisação, mais rudimentar e imperfeito, mas 
verdadeiras fuculdades em proporção com o 
grau que occupam na escala da vida organica. 

Quando se lança na agua phosphoro mistu- 
rado com cal, desprendem-se corõas luminosas 
que estavam em germen na mistura; assim 
tambem os vegetaes e animaes, que mais não 
são do que compostos de hydrogeneo, oxyge- 
neo, acido carbonico, azoto e diversas outras 
substancias mineraes, desprendendo a sensibi- 
lidade, o movimento e a vontade, é porque es- 
tas faculdades tambem estavam em germen 
nessas substancias, que se unem e se transfor- 
mam no cadinho da Natureza. 

A consciencia do eu e o sentimento da per- 
sonalidade, que o Homem acha em si, são 
apenas a manifestação do Syngenismo que 
nelle apparece nesse elevado grau da escala 
syngenetica, porque o seu organismo é pre- 
sentemente o mais perfeito, isto 6, as suas 
cellulas cerebraes são as mais aperfeiçoadas, o 
que faz raciocinar em elevado grau syngene- 
tico. 

Nenhum homem de intelligencia lucida pode 
mais deixar de acceitar o facto real, provado, 
ínilludivel, justificado e documentado inte- 
agralmente em toda sua plenitude, de que o 


O LIVRE PENSADOR 


05 AMORES DUM SACERDOTE |, 


Se por acaso ainda actuasse sobre nós 
a influencia nefasta e perniciosa das 
leituras super-extraordinarias de Ponson, 
tal thema que encima estas linhas apres- 
sadas e sem pretensão a literatura rhe- 
torica e balofa, dava margem para tra- 
çarmos, em todas as côres tetricas, mys- 
teriosas, de roubos e de amores, muitas 
laudas de papel que, avolumando-se 
formariam volumes, e nos quaes se des- 
crevessem horridamente as aventuras 
terraileanas, amalgama confuso de amo- 
res e de crimes —exactamente como nos 
livros de Montepin—do feliz ou desgra- 
cado, adonjuanesco vigario gide “aSanta 
Cruz das Posses. 

São scenas á Paul Féval em que fi- 
gura, em primeira plana, a desenrolar,o 
principal papel de principal protogonis- 
ta, ogjá hoje celebre e immortal sacer- 
dote, bello D. Juan de , sotaina, reques- 
tado e querido,como a estupenda crea- 
ção de Byron, prado puro des- 
preoccupada vida de doce; bohemia, á 
semelhança doszromanticos e tuberculo- 
sos personagens de Murger, tangendo, 
chorosa e saudosamente, o instrumento 
que acompanha a sua bellaze arrebata- 
dora voz conquistante, quando esta, la- 
crimejante e aos ais, entõa as juras de 
amor, em noites enluaradas e silencio- 
sas de soares passos, ás bellas e bem 

amadas que, com olheiras e lagrimas 
nos olhos, amorosas como as Julietas 
dos tempos shakespereanos, surgem aos 
balcões floridos para premiar com ter- 
nos affagos e abrazadoresgosculos as 
doces e chorosas endechas do apelin- 
trado namorado que sobre os outros 
possue a enorme e estupenda vantagem 
de ser quasi um divinal archanjo ! 

Como homem, como um vero animal, 
e portanto sujeito ás leis bronzeas da 
Natureza, o vigario de Santa Cruz das 
Posses, apesar de ser um divo sacerdo- 
te, uma particula nasterra do vasto po- 
der de Deus e santo e perfeito como 
elle, viu-se forçado a peccar não pos- 
suindo, pois, a indomita coragem como 
Santo Antonio de resistir á tentação dia- 
bolica e satanica da carne, um bello dia 
o feliz D. Juan das Posses, raptando 
uma joven, trouxe-a para o Brasil, aqui 
fizeram o seu dôce ninho de amôres, 
procrearam e, relativamente, viviam feli- 
zes, ella alegre e risonha de possuir um 
homem quasi angelico, elle satisfeito e 
terrivel, sarcasticamente ironico, ao lem- 
brar-se da grande peça que pregara ao 
Jehovah, á theologia, aos santos padres, 
á moral christan e á sociedade ! 

Como tudo, porém, neste mundo mu- 
da, o amor do vigario de Santa Cruz 
das Posses tambem mudou, e, entedia- 
do por aquella=vida em commum, abor- 
recido da coisa possuida, já gasta, ven- 
do que tal objecto já não lhe offerecia 


tal com parcos recursos, e carregada de 
filhos. 


grande e grave fardo, tratou immediata- 
mente, saciando assim a sua ardente 
sêde de amor, de procurargnovos sorri- 
sos, novos olhares ternos, novas expres- 
sões de affecto, porque no amor — o 
padre de Posses é um adepto desta vo- 
luvel e original doutrina — o que vale, 
o que extraordinariamente vale, é ape- 
nas a novidade, a inconstancia da bor- 
boleta sugando flôr em flór ! 

E de facto um bello dia, o padre pec- 
cador e feliz appareceu em Posses com 
uma bella mulher que possuia o dôce 
nome de Nina, uma linda italiana cuja 
esthetica de formas e linhasgsuaves, di- 
gnas do artistico cinzel de; Praxitelles, 
pnnham estonteado um pobre mortal, 
affrontando assim a moral, a sociedade 
de Posses, offendendo o seu deus, mas 
o padre, num momento de impiedade e 
atheismo, para purificar o seu acto amo- 
roso, blasphemou contra a sua egreja e 
o seu Jehovah, declamando Junqneiro ; 


E implantou no mundo cs lividos terrores ; 
Inventou Satanaz, do amor fez o peccado ; 
Malditos sejaes vôs, ó biblicos doutores, 
Maldito sejas tu, é velho deus castrado ! 


E o padre, deliciosamente, passava a 
sna lua de mel. 


Se o bello, conforme nos diz a sua 
sciencia—a esthetica—nunca é absoluto, 
mas sim todo relativo—a bella Nina, 
apesar de ser bella, não era um con- 
junto de perfeições : o seu physico era 
esplendoroso, mas, como é triste dizel-o, 
Nina era uma terrivel ladra !... Sim! du- 
plamente ladra : ladra dos corações de 
outrem, ladra do cobre dos incautos 
que se deixassem tentaculisar nas lindas 
madeixas da sua negra, basta cabelleira ! 


Homem descende do Macaco, como este de ou- 
tros animaes inferiores. Prova-o á saciedade a 
descoberta do pithecantropus de Java, feita 
por Dubois ; a dos destroços fosseis de craneos 
e esqueletos do Homem de Krapina, na Croa- 
cia (Austria-Hungria), feita pelo dr. Kram- 
berger, professor da Universidade d'Agran ; e, 
mais recentemente, a descoberta de exempla- 
res vivos do Homem-Macaco, feita na Ilha de 
Java pelo negociante Van Beuren, que os su- 
jeitou ao estudo do sabio dr. Wherdehouse. 
Essas preciosissimas descobertas foram previs- 
tas pelo sabio professor Ernesto Heeckel quan- 
do proclamou a existencia provavel do pithe- 
cantropus allalus. 

Achado, emfim, o typo intermediario entre o 
Homem e o Macaco, estabelecida d'este modo 
a unidade da escala zoologica, a consciencia 
do eu e a personalidade do homem reduzem-se 
às do macaco num mais elevado grau de Syn- 
genismo, é todo o espiritualismo-exclusivista 
rúe completamente desmoralisado. 

A descoberta feita por Van Beuren foi a 
sentença de morte da philosophia espiritualis- 
ta-exclusivista. 


$ 15-—Intellectualidade 


Tudo no mundo se reduz a acções e reacções, 
d'onde resultam as transformações. Essas ac- 
ções e reacções estreiam pelo Calorico e se vão 
caracterisando cada vez mais à proporção 
que o SER cresce na escala da organisação. 















nada de inedito, resolveu abandonal-o,jma de biblias e a repulsa ao casamento 
deixando a infeliz mulher aqui na capi-| civil, que o santo homem considera «con- 
E o vigario das Posses, liberto deste 








rival o objecto amado, tratou tambem 
de roubar-lhe os magros cobres que o 
vigario, generosamente, lhe enviava para 
o sustentaculo de seus filhos. 

A mulher desprezada, ludibriada, des- 
peitada pelo ciume, enraivecida, dirige- 
se á policia fe lá marra, entre phrases 
trespassadas de odio e de pranto, as 
donjuanescas aventuras do vigario de 
Santa Cruz das Posses !... 

E, não proseguimos : ficou descripta, 
um pouco «à la diable», uma interes- 
sante e evangelica pagina da vida do 
vigario D. Juan. Não terminam certa- 
mente com a Nina as suas aventuras... 
Ainda aqui havemos de registar algu- 
mas conquistas, e tomando dellas nota 
no nosso canhenho, talvez um dia tam- 
bem possamos escrever um livro deno- 
minado o «D. Juan Seraphico», em que 
figure como protogonista o evangelico, 
santo e virtuoso pastor do humillimo 
rebanho de Posses. 

E, já que estamos com a mão na mas- 


tome note, ao rev. sacerdote que ha 
dias fez uma conferencia em Campinas 
sobre a união livre! 

Talvez lhe seja proveitoso !... 








* Intolerancia | 


«Recife, 1. — Os catholicos in- 
cendiaram o templo protestante 
em Timbauba,» 


Não é de hoje que a intolerancia dos 
catholicos romanos commette depreda- 
ções, e até crimes, em varias localidades 
de Pernambuco. E de tal sorte têm sido 
esses actos condemnaveis de fanatismo 
brutal que a propria Camara dos De- 
putados federaes já estabeleceu discus- 
são a respeito. 

As coisas continuaram, porém, no 
mesmo pé, ou em outros termos, a li- 
berdade religiosa, garantida pela 'Cons- 
tituição Federal, continuou a ser uma 
utopia na gloriosa terra pernambucana. 

A ausencia de medidas repressivas, 
chamando os catholicos romanos ao bom 
caminho, deu o resultado que se regis- 
ta: depois da queima de biblias, a 
queima de templos protestantes e serão 
felizes os sectarios de Luthero, ou de 
outras doutrinas, se para elles os catho- 
licos romanos não reaccenderem ama- 
nhan as famigeradas fogueiras inquisi 
toriaes. 

O interessante é que o fomentador e 
dirigente de todos esses vandalismos ain- 
da tem o descôco de vir á imprensa 
afim de tecer o panegyrico das violen- 
tas perseguições e açular o poviléo igna- 
ro á consecução de novas façanhas !... 
Frei Celestino, a alma dessas violencias, 
despreza profundamente os protestantes 
e as leis da Republica. Aconselha a quei- 


cubinato legal> e «uma fonte de males, 
de desordens, de desastres moraes». 

Por assim pensar, vae realizando ca- 
samentos religiosos, . tendo ha pouco 
feito 307 em Caruará. O sr. Lindoso, 
que é protestante, caíu na patetice de 
escrever que essas reuniões eram «casa- 
mentos illicitos»; reaccendeu-se a ira do 
bellicoso frade e recomeçou a guerra 
contra os protestantes. 

Mas, como estamos em paiz civilizado, 
com lei expressa e insophismavel, era 
de esperar que as” autoridades compe- 
tentes se mexessem para garantir o exer- 
cicio de um culto ameaçado publica- 
mente pela sanha da patuléa insuflada 
por sacerdotes intolerantes. As autorida- 
des, porém, esquecidas de seusfdeveres, 
deixam livre rechan aos desatinos crimi- 
nosos. 

Para se fazer idéa do que occorre em 
Pernambuco, sobre o assumpto de que 
nos occupamos, vamos narrar o seguin- 
te: na propria cidade de Caruarú, acima 
referida, nucleo importante ligado á ca- 
pital por via-ferrea, foi barbaramente 
assassinado um individuo de nome José 
Antonio dos Santos pelo simples facto 
de pertencer á egreja evangelica e pro- 
pagar a sua doutrina. A defeza de João 
Thiné, um dos co-autores desse assassi- 
nato, foi feita pelo dr. José Rufino Fer- 
reira Cavalcanti. O dr. Vicente Ferrer, 
aliás fervoroso catholico, em um opus- 
culo de subsídios historicos sobre as 
seitas protestantes nos seculos XIX e XX 
em Pernambuco, transcreve um trecho 
dessa defesa : 

«Senhores jurados! Em toda parte o 
costume faz lei. Ora, é costume em Ca- 
ruarú dar-se surras nos evangelistas... 
Quatro, pelo menos, já foram dadas, sem 





sa, mandamos este caso, para que delle | parsas, reduzam 



































Nina não contente em roubar á sua] constituinte, João Thiné, mandou o réu 


Francelino dar uma surra no «inglez 
evangelista e que o matasse, se isto fôs- 
se preciso.» 

<inglez é alto, alvo, barbado e usa 
oculos»; Santos era .um typo de Carua- 
rú, moreno, baixinho «e de bigodinho». 
Francelino deu uma punhalada em San- 
tos e assim matou-o. Logo, João Thiné 
não póde ser responsavel, como man 
dante, pelo acto de Francelino, que não- 
deu uma surra no inglez, mas uma pu- 
nhalada em um brasileiro.» 

Diante dessa defeza, o jury não hesi- 
tou. O dr. V. Ferrer nos dá assim no- 
tícia da sua resolução : 

“João Thiné foi absolvido por 8 votos 
ea «sentença absolutoria confirmada 
pelo tribunal superior». Francelino foi 
tambem absolvido, e «Chico Sacristão», 


«a alma damnada das perseguições, em 


Caruarú, este nem ao menos foi proces- 
sado |...» 

A” vista disto, não é de extranhar que 
frei Celestino, e seus tenebrosos  com- 
a cinzas biblias, tem- 
plos e até protestantes; a impunidade 
os incita e acoroçõa. Mas, não será as- 
sim que conseguirão fazer bôa propa- 
ganda da religião intolerante a que per- 
tencem, sendo ainda possivel que, mais 
dia menos dia, os trunfos lhes sáiam ás 
avessas com o despertar das autorida- 
des, desaffrontando a Constituição Fe- 
deral e mantendo integralmente as suas 
sábias disposições a respeito da liberda- 
de de cultos religiosos. 


[E rnsetípto do «Diario da Tarde», de Curi- 
tyba). 





Exemplar sobriedade 
gastronomica do clero 





Escrevem-nos de Paris : 

«Eis alguns pormenores a respeito 
da recente assembléa dos bispos fran- 
cezes, reunidos para discutir sobre a 
attitude do clero em face da lei do 
governo republicano. 

A referida assembléa teve logar no 
castello de Muette, propriedade do 
conde Franqueville, o qual se reuniu 
cinco dias consecutivos, para devastar, 
consumir, devorar santamente os sa- 
borosos «menus» mui catholicamente 
offertados pelo proprietario, conde de 
Franqueville. 

Tratando-se de sobriedade, porque 
as desditas da Egreja exigem Jejum, 
eram servidos sómente oito pratos anti- 
frugaes, fartamente regados de precio- 
sos vinhos. 

A devastação não tomava todo o 
dia... Prolongava-se apenas de meio- 
dia ás cinco horas da tarde, seguida 
do tradicional chá, com gulodices em 
profusão. 

Para variar, houve tambem um 
«menu» de abstinencia, servido de seis 
pratos sómente todos preparados de 
ovos e peixe, já se sabe, com grande 
prejuizo dos açougueiros e dos vende- 
dores de aves, inclusive os de horta- 


com saudade da sobria assembléa, 

Em homenagem ao papa Sarto fi- 
guraram nesse dia os gostosos «emac- 
caroni» preparados á italiana. 

Como era de esperar, os santos bis- 
pos, além da fatigante tarefa dos «me- 
nus», e subsequente regabofe, seguida 
de inevitavel é laboriosa digestão, não 
tiveram tempo de tratar do assumpto 
da reunião, e, por motivos de força 
maior, deliberaram não tomar delibe- 
ração alguma... 

Sejamos, porém, imparciaes; faça- 
mos honra ao merito. 

Somos francos e sinceros admirado- 
res dos gastronomos bispos. Achamos 
enorme, pesada, descommunal a tarefa 
que se impuzeram de digerir VINTE 
E OITO MIL FRANCOS de comes e 
bebes em cinco dias sómente!... 

Viva a sobriedade do elero!! 


o a e 
Manifestação prohibida. -- Governo clerical 





Telegrammas de Santiago do Chile 
informam que a policia prohibiu a ma- 
nifestação de sympathia á França leiga, 
que as Lojas Maçonicas, Centros Socia- 
listas e Livre-Pensadores pretendiam rea- 
lizar em regosijo á applicação da lei de 
separação. 

Os manifestos ao povo foram appre- 
hendidos. 

Os promotores da manifestação resol- 
veram reunir-se, afim de formular um 


que a polícia tomasse a minima provi- | solenne protesto contra o acto inquali- 


dencia. Fundado neste costume, meu 








ficavel desse governo caróla e jesuita. 





CR SS SS SR E 006 SS RR PR promovidas pela calorição e! gencia ou faculdade de comparar e combinar 
frigorição, transformam-se em contractilidade ! Idéas. 


e reaçtividade physiologicas e chegam & cate- | O Sentido, propriamente falando, é o TA- 


goria de Sensibilidade, perfeitamente caracte- 
risada nos seres do reino organico. 


Com a Sensibilidade apparece então a EX- 
PRESSÃO, constituindo ambas uma funcção 
intellectualisavel. 


Então a Sensibilidade individualisa-se pela 
formação do um centro emocional ou CERE- 
BRO, dando logar aos phenomenos psychicos 
ou intellectuaes. 


Seguindo a regra, tudo no Cerebro é acção 
e reacção, e as suas aptidões são formações de 
aptidões anteriores que partem da palpitação 
nuclear de origem e crescem gradativamente 
até chegarem à RAZÃO. 


Assim, o Cerebro, no começo rudimentaris- 
simo, gradualmente se modifica à proporção 
que o Ser vae subindo na escala da organisa- 
ção. Os Cerebros são, pois, differentes, o que 
dá logar a diversidades de indoles ou cara- 
cteres e do alcance intellectual, mas no tundo 
elles são identicos, por serem identicamente 
constituidos. 

São os Nervos que, quaes fios telegraphicos, 
levam ao Cerebro as impressões do mundo ex- 
terior. A faculdade de receber as impressões 
se chama Sentido, e a noção por seu interme- 
dio recebida se denomina Idéa, que é a ori- 
gem do Pensamento, ou melhor, da Lyu-riyo 


CTO, mas este apresenta infinitas nuanças, 
umas dependentes de simples conductores de 
impressões e outras de apparelhos especiaes. 
Entxo as primeiras figuram a Musculação, 
ou sensação do peso: a Calorição, ou sensibi- 
lidade thermatherica ; a Electrição, ou sensi- 


bilidade dihesetica, que é uma nuança da * 


Frigorição etc. 

Entre as que tem apparelhos especises são 
conhecidas a Gustação, a Olfação, a Audição, 
a Vista, e a Genição que garante a conserva 
ção da especie. 

As noções que as Idéas representam podem 
ter sido adquiridas na occasião, em época an 
terior, ou por herança, de modo que não se 
póde ter uma idéa primeira sem que tenha 
havido a impressão anterior, no proprio indi- 
viduo ou nos seus ascendentes. 

D'est'arte fica implicitamente provado que 
idéas taes como a de Deus e dos Espiritos 
mais não são que creações imaginarias, ou 
fruto de visionaria imaginação. 

(Continúa) 


liças, pois estes ultimos não ficaram - 
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O LIVRE PENSADOR 





Quem com ferro fere, 
com ferro será ferido 





Snr. redactor. 1 

Não me esquivar ao desejo de 
noticiar-vos um facto, não só attraente 
como perigoso espectaculo, esse que 
hontem Pacino; tão significativo é 
elle no fundo e na fórma. 

- Dois dos rêdemptoristas aqui armaze- 
nados,ou sn dos volumes de hypo- 
crisia a os d'alem-mar como se 
fossem «camisas», ao atravessarem a 
nossa bella Avenida Affonso Penna, 
uma das praças mais movimentadas des- 
ta capital, tiveram a dolorosa surpreza 
de se verem confundidos com uma boia- 
das que por alli passava destinada ao 
matadouro, sendo que um dos bois, 
dando na pista do superior, obrigou-o 
a carambollar em plena rua, emquanto 
qe o companheiro, juntando a saia á 

tura, corria como lebre, desengonça- 
damente, pela rua, embrenhando-se em 
uma repartição publica. 

Não sei onde estaria, a. essa hora, o 
Espirito Santo, guia dos reverendos. Só 
sei que os oculos do padre foram ar- 
rancados, proporcionando-nos bôas gar- 
galhadas, tal a sagacidade do animal de 
chifre e a confusão que faziam 1 mes- 
mo tempo as calças e a saia do pa- 
dréca! 

Esse facto bastante suggestivo parece 
corolario com as theorias transformistas. 
Tudo evolue ! Os proprios irracionaes, 
instinctivamente progressistas, tambem 
prestam o seu concurso á grande causa 
da humanidade e assim é que mesmo 
em caminho para a guilhotina procu- 
ram impedir os passos ou levar comsi- 
go aquelles cuja historia é tragica, o 

ue fazem para bem da humanidade e 

os proprios irracionaes. - . 

Para muitos, esse facto é uma sim- 
ples coincidencia ! O encontro do pa- 
dre e dos bois é o mais natural possi- 
vel pelo facto dos padres tambem serem 
vaqueiros. 

a mim, porém, elle traduzia e tra- 
duzirá sempre mais alguma coisa: São 
tres pessoas distinctas e um só... Boi 
verdadeiro... 


D. A. 
Bello Horisonte. 





' Factos e Notas 





O nosso mui archangelico e divo e erudi- 
to, extraordinariamente erudito, collega.S. 
Paulo, abriu um pequeno cavaco com o 
sAvanti> a proposito do caso de «La Voz de 


, diz o santo orgam da bôa imprensa, 
que o «Avanti» «procede á maneira de ou- 
tros, nossos conhecidos, que não perdem 
vasa de nos arremessar (ao S. Paulo) umas 
tantas pedrasinhas de quando em vez. 

Como, porém, o nosso telhado não é de 
vidro, ricocheteando, voltam-se elias de no- 
vo para quem as despede.» 

Não nos cançamos em chamar ao estupen- 
do orgam clerical paulista de extrao! 
riamente e finamente intellectual. Haja vista 
para os soberbos periódos que transcreve- 
mos... Quem não se extasiará ante esse so- 
berbo e esplendoroso estylo que só o nosso 
possue 


se emocionará ante esses estu- 


Pasmem os impios, bcquiabertos, curvem 
a cabeça humildemente, e valentemente es- 
murrem os peitos ante phrases magistraes 
como estas que só faz, e só elle, o $. Paulo: 

«O nosso telhado não é de vidro e as pe- 
dras voltam-se de ricocheta para quem as 


Voos 

sublimidade! O' forma soberba! O' 
idéa super-estupenda ! O' mestre dos mes- 
tres, querido e nanto collega da mais pus 
imprensa, esse periodo é magestoso, é fina- 
mente divino, é estupendamente celestial 1... 
Nós, porém, que somos uns infimos e con- 
demnados reune temos o cerebro 
em do e obscurecido pelas idéas «dos 
revolucionarios e tribunos de esquina» (ain- 
da este esplendoroso aphorismo é do «8. 
Paulo»), vimos estid humildemente ao pre- 
sado collega catholico, representante do Eden 
na rua Quinze, como é que uma pedra ati- 
rada sobre o seu santo e divino telhado 
pode, de ricocheta, ferir qu a despede ? 


genuflexamente, ão para as nossas 
Se se for uma figura de rhetorica to- 


phrai 

effeito 1... : 
Mes na resposta do «8. Paulo» ao «Avan 

ti> ha um outro ponto que nos deixou no 

espirito uma pequenina duvida, e certos es 

tamos que o sera; jornal da bôa im 

prensa, com as suas esplendorosas luzes, 


e o facto do <S. Paulo» dizer-se patriota... 
Embora essa erronea “es o de pa- 
ao jaco! 


nada por «todos os revolucionarios 
de esquina» desde Christo até o dr. Sene, 
todavia parece-nos que o divo collega, ape- 


sar de ser erudita e topsiamente versado 
nas escripturas anna ante o que ellas di 


de? 


rnalista ? 
Prom a so entre Paulos e uma 


todas as theologias... Mas neste caso é pal- 
pavel a con! e» 8. Paulo, apostolo, 
santo, sabio, santo espirito, 


só existe uma unica patria—-o Céu. O «S, 
Paulo», jo! divino, inspirado pelo Espi- 
rito Santo, ma que devemos ser bons 


patriotas e amar com todas as veras da al- 
ma «a terra que nos serviu de berço»... 

E' esta a duvida que 
espirito imbvido de « de tribunos de 


esquina»— mas que pretende ficar finalmen- 


















q os o pasa pelos montes e pelos mares, que 


te erudito, depois da sua conversão ao ca- 
tholicismo, obtida á força de uma logica 
a e ag nosso fino intellectual collega 
« aulo».. 


Um telegramma da Havas informa-nos 
ue o «Messidor» publicou ha dias alguns 
ocumentos apprehendidos a monsenhor 
Montaignini, encarregado da nunciatura apos- 
tolica, e que ultimamente foi, mui justa e 
cuherentemente, expulso do territorio francez, 

Entre esses documentos a prehendidos e 
publicados pelo «Messidor» figura uma car- 
ta do cardeal Merry del Val, em que o igno- 
rante e pretencioso secretario do papa feli- 
citava monsenhor Montaignini pela agitação 
entre a plebe fanatica e ignorante suscitada 
por occasiço dos inventarios da egreja. 

Eis a famosa paz evangelica tão decantada 
pela egreju. Roma sente a avidez de sangue, 
Os crimes monstruosos, sanguinolentos por 
elia praticados nos tempos de antanho não 
a satisfizeram ainda por completo... 

A maneira pacificu, altamente civilisadora, 
com que Clemenceau procedeu para a sepa- 
ragião da Egreju do Estado é um contraste 
flagrante á forma rebelde, revolucionaria, 
arruaceira com que o Vaticano obedeceu ás 
ordens do governo francez | 

E' a paz evangelica tão decantada peló ig- 
norantissimo Pio X. &' esta a harmonia, a 
cordura, a mansidão, a humildade—os requi- 
sitos tão emphaticamente prociamados pelos 
proselytos do Ohristianismu. 

E Merry del Val bate palmas, alegremen- 
te, á desordem, ás arruaças, à gritaria, ao 
crime praticados pelo vulgo fanatico e fo- 
mentados por munsenhor Montaigaini | 


«o» 


Um austero pastor protestante, como aliás 
todos o são, em o encia so quarto man- 
damento da sua egreja, prohibiu terminan- 
temente aos adeptos do seu credo religioso 
residentes em S. José do Ribeirão que não 
votassem no domingo. — Até aqui nada de 
mais. Este pastor, todavia, é um refinado 
hypocrita: a uns parochianos diz que, ei 
votarem no domingo, offendem a Deus, aos 
seus proselitos, ao seu rebanho de Barra 
Alegre, porém, não fez extensiva essa pro- 
hibição, porque estes votam no domingo ... 
que coherencia extraordinariamente evange- 

ca. 


Como o J. Velho, o douto e obsoleto col- 
laborador de varias gazetas por ahi afó 
não se dignou, na sua eminentissima posição 
de magno publicista, descer uns degraus do 
seu esplendoroso throno de glorias, para 
nos uma resposta em regra ao artigo 
por nós publicado, e como diz o adagio quem 

consente, nós, compenetrados de que o 
estupendo belletrista, já concorda comnosco, 
continuaremos a commentar, desassombrada- 
mente, os factos isolados dos nossos adversa- 
rios, porque taes factos são como que um 
es io onde, E Fere soma a belleza da 
religião seguida pelos proselytos que taes 
«factos isolados» praticam | r + 

Hoje, baseados numa noticia dada pelo 
presado collega «Cruzeiro do Sul», temos a 
registar um isoladinho caso do padre Vigo- 
rita um padre valente, que, errando carrei- 
ra porque em vezede ser sacerdote devia ser 
soldado ou salteador, se poz a amedrontar, 
a ameaçar a pacífica e cordata população de 
Porto Ferreira, clamando, á maneira de 
Musolino, que comprara tres carabinas para 
matar gente !... 

O povo, porém, não se assustou com as 
ameaças do sacerdote arruaceiro, e, o valen- 
toe o patrepido Napoleão de sotaina, viu-se 
obrigado a fugir, daquella localidade, ás 11 
horas da noite, sob um tremendo temporal, 
temendo que lhe fossem ao pello...' 

Mas ha Napoleão, que Musolino degene- 
rado | Que ministro de Christo tão poitrão. 
8. revdma. devia até desejar que lhe dessem 

morte porque assim receberia a corôa do 
martyrio e entraria na Santa Gloria |... 

Mas... já não estamos'no Poupa das cata- 
cumbas que Chateaubriand tão descre- 
veu, mas que v padre Vigorita não compre- 
hendeu porque o martyrio nestes tempos de 


automovel e de electricidadenão é lá muito 


appetecivel. 
«o» 


O telegrapho noticiou-nos ha dias a mor- 
te do poeta italiano Giosué Carducci. Não é 
aqui logar para fazermos longas explanações 
sobre o magno autor das Odes artrirad 

Basta-nos, dizr, porém, e isto sem pre- 
tenções estultas a critico literario, que a 
obra do extraordinario artista de Petrarcha 
e Boccacio não possue aquella homogeneida- 
de, aquella ormidade de idéas que, evo- 
luíndo, sempre tendem a progredir cada vez 
mais e nunca a retrogradar ou estacionar. 

Carducci iniciou a sua carreira literaria 
mostrando-se um revolucionario, um inimigo 
acerrimo da egreja, combatendo-a e as ins- 
tituições monarchicas. Depois. depois tor- 


o psycho- 
tanto fa- 


vibrante e energico da Nuova Polemica, não 
figura ao lado de Giosué Car- 


Carducci, porém, para nós teve um «gran- 
de valor : soube fazer-se comprehender por 
todos : e este é, tem duvida, um dos melho- 


-| res requisitos do génio literario. 


Saber emocionar todos os individuos, pon- 
do-se em franca communhão com elles, é o 
maior e o mais nobre objoctivo da arte so- 
cial. E Carducci conseguiu-o superiormente. 








Aonde foi a fé infantil que um dia 
nos adstringia em torno ao Presepiu 
do louro bethlemista ? Aonde foi a 
ingenuidade suave que nos trazia a fe- 
licidade na inconsciencia da vida, que 
nos fazia bons e fiduciaes no nome do 
Messias vindo a redimir o mundo com 
o seu grande sonho de Amor e com 
o ppsrgimento do seu preciosissimo 
sangue ?... 

O' mysticas Sapcariçam anhelantes, 
a grande familia humana enlaçada em 
um caro vinculo de affectos solidaes 
e indissoluveis, aonde então vos fostes, 
aonde então vos sumistes, aonde então 
vos naufr tes ?. 


sões, curvou então sobre os proprios 
pés as flôres gentis do conforto divino 
que se humaniza em Christo 2... 

Potentemente suasorio, lá, do Orien- 
te, passando pelo mundo como brisa 
suave de aurora primaveril, como pro- 
messa de uma nova Idéa, veiu o Verbo 
do Grande Rabbi: 

«— Amae-vos! !» 

Mas a palavra da fé humana que 
ecoou em nossos cora que resoou 
las silvas e pelos valles, que trove- 


retumbou com alegria encantadora 


Ta, | Messias... outro Messias 


pglo universo inteiro, hoje não existe 
mais, hoje que o afan a exhauria, e a 
dôr a exacerbou! 

Oh, porque a prédica do bemvindo 
Jesus, & pera do Amor, da Bonda- 
de e da Pureza hoje se cala no nosso 
coração ?... Porque feroz e estridula 
como escarnecimento ignobil de per- 
didos, e como ridda infernal de de- 
monios, repercute hoje, entre os ho- 
mens, à estrophe sangrenta do odio 
implacavel ? 

h, em vão as caras memorias da 
virgem infancia repetem o distico san- 
to de Jesus: 

«— Amae-vos!! » 

Terrivel e espantosa ferve a luta 

la vida, e a voz da esperança é suf- 
ocada pelos ululatos de iras e de 
dôres que nos chegam de toda parte, 
aonde um horrendo fratricidio se con- 
summa, aonde um homem acha umou- 
tro homem adiante de si. 

Christo é uma larva do passado, a 
sua fé um sonho de poéta e o seu Amor 
uma chimera do doente. ! 

O odio, só o odio triumpha |... e hoje 
da suavidade do ' Presepio, nenhum 
filho de mãe virgem saúda o Sol da 
Redempção e de novas promessas. 

Dezenove seculos separam Christo 
de Gzotholtz... pois, neste longo dia 
na humanidade é tudo o porque da 
murchidão dos espiritos, da languidez 
da fé, da inanição do Amor, da impo- 
tencia do mysticismo e da razão do 
odio implacavel e feroz. E 

Mas este passado de seculares bata- 
lhas sangrentas e fratricidas, terrivel. 
herança de odios e de rancores im- 
placaveis que nos envenena e mata, 
este presente de lutas amargas e tita- 
nica: que, como furias infernaes tin- 
gidas de sangue humano, nosenfurece 
e agita espontaneamente, terá final- 
mente o seu desenlace 1... 

A humanidade espera ainda o seu 
ue do pri- 
meiro cumpra a grande obra da re- 
dempção. Como o primeiro teve os seus 
prophetas e os seus precursores, assim 
os videntes falam, e os tempos e todas. 
as coisas annunciam a proxima vinda 


do novo Redemptor. ; 


) 


Política hespanhola CURVELLO 


Em meu anterior artigo, com a epigraphe 
tage clerical», divulguei a vinda para este logar 
dos redemptoristas, para abrirem um collegio de 
embrutecimento. “, 

Com efeito, efícctuou-se, a 19 do corrente mez, 
a chegada destes individuos... 

A" chegada, a estação e explanada da Estrada 
de Ferro ficou repleta dé povo. Não me admirei 
desta concorrencia, conhecendo o fanatismo deste 
povo, no que diz padres. Sou, entretanto, forçado 
a dizer que quasi não havia homens nesta con- 
correncia; o concurso era quasi todo de mulheres 
€ creanças, que se iam empurrando umas ás ou- 
tras para fer a divina graça de beijarem os pa- 
drécas que, contentes e léstos, estendiam as im- 
mundas mãos | 

Os encontrões e empurções chegaram a ser tan- 
tos e tão violentos que prostraram senhoras por 
terra 1 

Para mim, tudo muito natural, por conhecer o 
efíeito do fanatismo... Não pude conformar-me, 
todavia, com os professores publicos que levaram 
seus discipulos, com estandartes, para beijarem as 
mãos dos padrécas, prejudicando o tempo em. su- 
perstição, quando deviam estar estudando matérias 
que os adiantassem 1... 

A egreja estando separada do Estado, os pro- 
fessores e professoras publicos não pódem, por 
meneira alguma, obrigar seus alumnos a fazerem 
destes papeis tristes; e tambem de irem ao cate- 
cismo, confessarem no mez de maio, denominado 
mez de Maria, como fazem aqui todos os annos. 
Ora, estas escolas são frequentadas não sómente 
por filhos de catholicos, mas tambem de crentes 
de outras seitas e escolas philosophicas, inclusive 
meus filhos, que frequentam uma delias, e são 
descendentes de um livre-pensador. 

Por. conseguinte, não posso admittir tal abuso, 
sem o meu formal protesto | 

—dJá faz mais de tres anos que o rev. 
Rolim, director do culto catholico e leis civis, 
desta infeliz cidade, coltocou a imagem do Chris- 
to na sala das sessões do jury, sem o menor pro- 
testo. . 

E appellar para quem, nesta anarchia em que 
vivemos ? 

No meu entender, achava melhor o rev. Rolim 
fazer uma encommenda de perfumarias e camisas, 
como fez o padre Parlatti... e deixar de envolver- 
se no civil, que não lhe pertence, pois tem agóra 
mais tres companheiros para as taes camisas. 


Pae Anselmo. 




































A politica hespanhola soffreu nos ultimos 
dias uma radical transformação. 

O partido liberal scindiu, ósphacelado, dei- 
xou definitivamente o poder, sem conseguir 
realisar as reformas que o seu programma 
continha, sendo chamado aos conselhos da 
Corôa, o sr. A. Maura, chefe do partido con- 
servador, que apresentou ante-hontem ao 
rei a seguinte combinação ministerial : 

Presidente do conselho, sr. A. Maura y 
Montaner; ministro dos Negocio Extrangei- 
ros, sr. Allendesalazar y Munoz de Salazar; 
Interior, sr. Juan de Lacierva; Finanças, sr. 
Osma y Scull; Trabalhos Publicos, sr. Be- 
sada; Guerra, tenente-general Lono ; Mari- 
nha, sr, Fernandez Nino; Instrucção Publica, 
er. Rodriguez San Pedro; Justiça, er. mar- 
quez de Figuerôa. 

E' curioso observar que é a Hespanha o 
unico paiz latino da Europa, onde domina o 
partido conservador, no momento actual. 
Mesmo na Inglaterra e na Austria é o par- 
tido liberal que governa. 

E' fóra de duvida que a Hespanha atra- 
vessa um momento critico, entre o clerica- 
lismo triumphante e esmagador e as idéas 
liberaes e revolucionarias que ameaçam a 
guerra civil. 


a 
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Recebemos o segundo volume do «Boletim 
do Archivo Municipal de Curityba», conten- 
do documentos interessantes para a historia 
do Paraná. ” 
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Devido á excessiva quantidade de materia, 
vimo-nos obrigados a supprimir, por alguns 
numeros, esta secção. 

Como a nossa folha, porém, augmentou de 
formato, é-nos facil agóra mantel-a não so- 
mente para registar os livros que nos re- 
mettem, mas tambem para fazermos algu- 
mas apreciações que a leitura” de taes tra- 
balhos nos suggerir. 

Usando da maxima independencia, esta 
secção apresentará livremente o seu modo 
de pensar da maneira a mais imparcial, sem 


Mas «Elle» não será então a incar-, râncores, sem ódios, elogiando quando o 
nação de Jehovah que está escondido trabalho literario assim o merecer, é verbe- 
no ignoto do céu, mas será a incar- ! rando energicamente quando tambem assim 
nação das humanas esperanças... «tl. | tór preciso. 
le»... o Ideal! E nos chamará mentres, Somos dos que acreditam que a critica 
nascerá o novo Sol do porvir, e men-, não deve ser nem louvaminheira nem tam- 
tres as virgens erguerão o canto do pouco inuriosa. A critica deve ter por lem- 
Amor que nos redimirá da podridão jma a verdade e a justiça quando se vasam 


* 
S. PEDRO DE NOVA FRIBURGO 
Continúo, no presente numero, a desmascarar o 
tyrannête desta villa, o execrando Borher. 
No dia seguinte (13), deixei a agencia fechada 
e fui a Friburgo, de onde levei o facto ao sr. ad- 
ministrador dos Correios e do presidente do Es- 






do presente estado social. E quando 
as mães estejam garantidas, que so- 
bre o berço dos seus filhinhos não 
passe mais o hálito terrivel da miseria, 
e quando seja garantido a todos o 
direito commum ao pão e á sciencia 
e o bem-estar geral nos ligue em um 
laço fraternal, nós então seremos ir- 
mãos e os nossos espiritos serão re- 
moçados pelo affecto desinteressado. 
Quando a grande Inés dos nossos en- 
thusiasmos tenha feito de nós tantos 
conscientes, então, tambem, pelo povo 
desangrado, virá o NATAL... a REDEM- 
Pção... O SoL de novas promessas. 

Hoje só temos grinaldas de espinhos 
para levar ao Presepio de Jesus; hoje 
nós não podemos acreditar na sua pa- 
lavra desâmor, porque o odio se im- 
põe na implacabilidade I.ruta e espan- 
tosa da luta social! 

ZEFERINO BARTOLOMASL. 


PROGREDIMOS 





No pequeno espaço de tempo que 
tenho Lado pasa cidade de E Gon- 

lo do Sapucahy, só tenho motivo 

e applausos, poistenho convivido com 

um povo ordeiro, de trato excepcional, 
hospitaleiro, qualidades estas que mos- 
tram quanto são civilizados seus ha- 
bitantes. 

A instrucção aqui, comparada com 
os logares onde tenho estado, não tem 
termo de comparação; (refiro-me sim- 
plesmente á instrui rimaria). Às 
duas cadeiras que visitei, observando 
o resultado dos exames, nada deixa a 
desejar. Seria uma lacuna deixar de 
mencicnar os nomes dos distinctos pro- 
fessores que regem as duas cadeiras: 
D. Julieta Candida de Azevedo e Al 
fredo Galdino Dias. Methodo, applica- 
ção, amor paternal, zelo e hygiene 
são encontrados nessas escolas; prova, 

rtanto, que S. Gonçalo do Sapuca- 

y progredirá ainda mais, porque seus 
filhos amam, em extremo, a instrue- 

ão. 
F Coisa mais admiravel ainda: a hy- 
pocrisia, aqui, não é muito conhecida. 
A não ser uma pequena parte, talvez 
por interesse ou ignorancia, que ainda 
observa as leis romanas regimentadas 
em 1545 (concilio de Trento), a maior 
arte da população tem tendencias 
iberaes ao Livre-Pensamento. 

Está, ultimamente, separada da egre- 
ja a banda musical «Santa Cecilia», 

ue, em sessão solenne, tomou essa 
ese Aguardo occasião para 
expôr o motivo. 

ão foi meu intento fazer uma des- 
cripção selecta do que tem attraido 
a attenção nesta cidade; é questão de 
opiuião. 

Janeiro de 1907. 

DOMINGOS LUCIO, 
E TTT————— 

Aos assignantes para o anno de 1907, 
Ei os seguintes premios, a esco- 

er : : 

«O Livre Pensador», livro de critica 
religiosa, por Democrata. 

«O Celibato dos Padres», novela livre- 
pensadora, por Francisco Gioca. 


«O Solitario», romance orthologico, 
Magnus Sondahi. 


«Catecismo Anti-Clorical», interos- 
sante folheto, com gravuras de impagavol 
effeito. 


por 

































tado. 

O dr. Modesto de Mello, que era o encarrega- 
do de prestar a minha fiança, propositalmente não 
a prestou, a pedido do sr. Borher, «seu braço di- 
reito em S. Pedro», conforme disse um jornal que 
ha pouco tempo os guerreava, tendo os mesmos, 
sem o menor escrupulo, ido dizer ao sr. chefe de 
polícia que eu estava sofirendo da mania de per- 
seguição ! Isto, naturalmente, para salvarem as 
apparencias quanto ás minhas queixas, 

E, com efíeito, conseguiram a minha exonera- 


no papel as emoções que nos causaram os 
trabalhos literarios. 

E” esta a nossa linha de conducta e della 
nunca nos desviaremos. 


ÉCOS 


BELLO HORIZONTE 
Sr. Redactor. 
Venho mereces de vossa generosidade permis- 








maio p. D 
maio p. 7 


quando estivera agui 





são par, nas columnas do «Livre Pensador», ex- | dois enviados do «co (cuniorme disse o puono! 
pôr um facto aviltante aqui praticado pelos van-| grapho Bocher, no sc» improvisado discurso j, 
dalicos redemptoristas. expulsos da culta França, o sr. Poruer, traiçoeira 

Ha pouco tempo, quando aqui chegava, vindo e criminosamente arrebatou, do portador, uma 


carta que escrevi ao sr. Eugenio G. Brust, digno 
agente do correio de Lumiar, a qual o audacioso 
€ mentecapto sub-delegado, em presença de mui- 
tas pessoas, entre as quaes o proprio destinatario, 
andava-a lendo nos botequins, tavernas, ruas e até 
na egreja tambem, para qualquer tropeiro ouvil-o, 
pensando que com isso me desmoralizava ! 

Em principio de junho p. p., quando se achava 
aqui o bispo, o professor da Campesina, em ca- 
minho de Friburgo para S. Pedro, achou uma 
carta a mim destinada, a qual o mesmo entregou 
a meu irmão João e dahi teve a sorte da outra, 
isto é, foi parar em mãos do referido sub-delega- 
do que, com o maior sem-vergonhismo, a andou 
lendo nos pontos indicados na anterior. 4 

Em conclusão: ahi ficam consignados por alto, os 
factos de maior importancia que o sr. Borher con- 
tra mim tem praticado, não se falando nos seus 
capangas e num sem-numero de violencias por 
elle praticadas, tanto contra mim como contra 
muitos habitantes deste infeliz districto. 

Quem ouvir falar nestas tristes e Iamentaveis 
occorrencias, pensará ser tudo falso; mas, se al- 
guem assim julgar, convido-o a vir pela imprensa 
ou pelos tribunaes desmentir-me. 

As altas autoridades do Estado estão de ha 
muito tempo informadas do vit procedimento des- 
ta indigna autoridade e providencias não têm ha- 
vido. 

O publico que avalie a que estado de coisas 
chegou este pedaço de territorio fluminense | 

Marcos Heringer. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Em Passagem de Marianna, (Minas) suici- 
dou-se no dia 13 de fevereiro, por motivos 
até agora não evidentemente averiguados, o 
respeitavel maçon grau 30.:. capitão Piana 
Vittorio. 

Era um espirito esclarecido, um magon 
com uma comprehensão nitida dos fins da 
altruistica instituição a que pertencia, um 
amigo dedicado e um correligionario valo- 
roso e extremado. 

O saudoso extincto era membro beneme- 
rito da «Off. União Fraternidade 3º» da 
qual era veneravel, inspector das escolas 
mantidas pela mesma off.., membro honora- 
rio da Assemblés geral do Gr. Or. do 
Brasil, e filiado livre da Aug. é Resp.'. Loj.. 
Cap-. «Filhos do Trabalho», ao Or.. de Ou- 
ro Preto. : 

O enterro, que foi puramente civil, reali- 
8ou-se no dia 14, ás 5 horas da tarde, com 
enorme acompanhamento, denotando assim 
o quanto o desditoso amigo era estimado 
pela população da localidade em que resi- 
dia. Sobre o feretro viam-se bellissimas co- 
rôas, tributo de derradeira homenagem, of- 
ferecidas uma pela inconsolavel esposa e fi: 
lhos, outra pelo sr. Arthur J. Bensuzain e 
familia, outra pela colonia italiana de Ouro 
Preto, uma outra corôa offertada pela Loj.. 


de Mariana, o ganancioso arcebispo d. Silverio 
Pimenta, vs façanhudos e desbriados redemptoris- 
tas içaram na torre central ds matriz de S. José 
a nossa bandeira, servindo de ormato em recepção 
ao guloso arcebispo. 

No dia da entrada archiepiscopal na referida 
matriz, houve muitas ceremonias na egreja e du- 
rante ellas houve quem reparasse no nosso pavi- 
lhão e nelle notado a ausencia da divisa :—*Or- 
dem e Progresso". 

Essa divisa fôra eliminada em homenagem ao 
usurpador d. Silverio, que é monsrchista desco- 
berto. 

Era, então, á tardinha; o sol, apenas, doirava ain- 
da as copas das florestas lá do occidente. A no- 
tícia do ultraje á bandeira correu logo por toda a 
cidade em commentarios de manifesta indignação. 
Até que, ás 7 horas da noite, um grupo de rapa- 
zes, desses que não têm na garganta o laço de- 
primente da superstição e da hypocrisia, postado 
em frente ao «Hotel Globo» dava brados de ;— 
Morram os redemptoristas ! Abaixo o clero! Viva 
6 Brasil | 

Em attenção ás palavras criteriosas de um ve- 
lho que tambem fazia parte do «meeting» for- 
mou-se uma commissão incumbida de expôr o 
facto ao cidadão chefe de policia e exigir a reti- 
rada immediata da bandeira maculada. Emquanto 
a commissão cumpria sua incumbencia e voltava 
alviçareira, a reacção augmentava o odio do povo 
contra tal desrespeito dos padres extrangeiros. Não 
fossem conccituosos pedidos, esse «meeting», essa 
esperança teria, fão merecidamente, aggredido esses 
cães redemploristas. O ss. chefe de polícia, po- 
rém, fôra digno de francos elogios; disse á com- 
missão : — Si, dentro do prazo de 30 minutos, a 
bandeira lá estiver, os senhores desqam-na... 

Recebida tão satisfactotia nova, a commissão 
fora alvo de: —-Vivas ao digno chefe de policia! 
Abaixo o clero! 

Todavia, o grupo reagente, em pleno enthu- 
siasmo, estacionára puuco abaixo da matriz, para 
se scientificar da realização da providencia toma- 
da, para, no caso contreri., ir descer a bandeira 
ultrajada. 

Mas... não havia ainda decorrido o curto prazo 
de quinse minutos e a bandeira não era mais vis- 
ta na torra da egreja |... 

A promessa do digno chefe de policia fôra rea- 
lizada. Entre bravos ao sr. chefe de polícia e 
morras aos redemptoristas, o «meeting» disper- 
sou-se. 

O que venho de narrar é pura verdade, a tudo 
assisti, e, com muito prazer, fiz parte do grupo. 
Não devo concluir sem dizer que a maior vesgo- 
nha e degradação para nós é que um doutor 
aqui residente, politico e magistrado.) déra razão 
aos redemptoristas, dizendo que nada menospre- 
zava ao Brasil e aos brasileiros o ultrajarem o 
pavilhão auri-verde; que se os padres o fizeram 
é que tinham diseito para tal 1 

Que degenerado | Que tristeza um homem que 
faz parte da nossa ilustração 1... 





Gonello. | Cap.. União Frat.. 3º, e ainda outra pelo sr. 
Bello Horizonte — 1907. Bretas e familia. 
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O corpo foi enterrado fóra do cemiterio 


«Chan- de Marianna porque os catholicos, na sua 


tão decantada tolerancia, não permittiram 
que se profanasse a sacra necropole com o 
sepultamento dum maçon !,.. 

E' preciso que o governo mineiro, que se 
acha possuído de tão boa vontade para fa- 
zer respeitar os direitos de todos os indivi- 
duos de todos os credos religiosos, tome se- 
rias providencias afim de que sejam, em 
nome da lei, secularisados os cemiterios. 

A' desolada familia do desditoso capitão 
Piana Vittorio e á «Off... União Fraternida- 
de 3º», testemunhamos a expressão sincera 
da nossa profunda magua. 


Devido á falta de espaço só no proximo 
numero proseguiremos nos nossos escriptos 
referentes aos vergonhosos e deprimentes 
successos de Taubaté. 


«o» 

Fomos honrados com as visitas dos se- 
guintes amigos e correligionarios: o gr. In- 
nocencio Selles, um enthusiasta livre-pensa- 
dor residente em Ribeirão Preto; o sr. José 
Pannucio nosso dedicado correspondente em 
Guararema; o sr. Antonio Narvaes, distin- 
cto moço e enthusiasta propugnador da nos- 
sa causa, de São Carlos do Pinhal; o ar. 
José Ricory esforçado correligionario de Ap- 
parecida de Monte Altoe o sr. Juan Cap. 
Cata- lan, digno livre-pensador e probo ne- 
gociante em Mineiros. 

A todos, pois, agradecemos as gentis  vi- 
eitas. 

«ou 


Em S. José da ella Vista falleceu ha 
dias o Sr. Silverio Devicaro, um verdadeiro 
livre-pensador, patenteando até á hora de 
sua morte a firmeza de suas convicções. 

Tambem falleceu em Traituba o sr. Anto- 
nio Bernardino de Andrade, nosso presado 
correligionario. 

Communica-nos tambem o nosso presado 
amigo e correligionario Aquilino Pinto Ri- 
beiro, residente em Juiz de Fóra, o passa- 
mento de sua filhinha Socrates, occorrido 
naquella cidade u 8 de fevereiro findo. 

A's familias enlutadas com taes tristes oc- 
correncias, endereçamos os nossos sinceros 
pesames. 

«o» 
“Q nosso presado amigo sr. Laureano Ba- 
celo, acompanhado de sua exima. esposa, 80- 
guio ha dias para o Rio, onde foram passar 
a sua lua de mel. 

Que seja intermina, é o que lhes ardente- 
mente desejamos. : 
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E. MONTAGNA 


Physiatrico - vegetariano 





NOVA SCIENCIA CURATIVA 
Therapia naturalista-vegetariana 
SYSTEMA KUENE-RIELI 
(Na Europa) 

Granido descoberta ssiea- 
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É 
É uy molosõas, 
£ vice de vinte annos é «ais, on *- 
ineoravel com outro qualquer 
ma curativo, é del a 
tom o novo systema NATURALIS- 
TA VEGETARIANO. 
Sem medicina nem ope- 
ração! 
Anemia, Asthma, Rhenmatis- 
mo, Scintica, Paralysia, H 
isia, Syphilis, Molestias gastro- 
testinses, molestias do estoma- 
go, figado, pulmões, Molestias 
infecciosas, Molestias dás Senho- 
ras em geral e todas as outras, 
seja q fôr a eua origem cu- 
ram-se com a PHYSIOTHERA- 
PIA. 
Consultas todos os dias: Das 
9 h. da manhan ás 3 da tarde 


Surprehendente exito em 
s ulo 


NUA DANO, 5-5, PAULO 








LIVRO 
DAS 
INFLUENGIRO JOARAVILHOSAS 


MAGNETISMO UTILITARIO 
pRLO DB. LAWRENCE 


=== 


(DA MAzDAZNAN Harra UnveRsITY 
DE CHICAGO) 
A ultima palavra em magnetismo, hy- 
pnotismo, suggestão e fakirismo ! 


Preço 54500 


? 
Lourenço de Souza. —Rua do Ro- 


sario, 99.—Rio de Janeiro. 


«Assino. 


trado por eximios carica- 
turistas. 


Publica-se todas as semanas em 
Roma 





Agente geral no E. de S. Paulo 
JOSE SELLES 


NUA AMADOR BUENO, 41 E 48 


RIBEIRÃO PRETO 


Assigaaturas : 
Um anoo. . 108000 
Seis mezes. 54000 
Os pagamentos são adiautados dan- 
do tias á escolha do assignante 


ao r em que residir. 
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COMMUNICA a seus assignantes 
gamento das aszigonturas, são 
correligionarios : 


Aravaquara—Leopoldo Hummel e José 
Maggioui 


Avaré —-Mannel de Mattos Ayres 

Apparecida de Monte Alto — Vicente 
icarelli 

Amparo—João Orlandi 

Antonina— Antonio 8. Ritta Junior 

Alto Rio Doce — Dr. Flwipes Rosas 

Junior 

Bi resEa Benevennto de Carva- 

o 


Botucatú — Fraucisco F. Vinhutti 

Bebedouro — Leonardo Garcia. 

Bocaina— José Marinho de Oliveira 

Barra Bonita—Claudio Lopes 

Barrettos—Osorio Barros 

Bello Horizonte—Damuso Avelino 

Baependy— Acoacio Chuimarães 

Barbacena — Emilio Fernandes Moreno 

Bahia—Deraldo Dias 

Boa Familia—João Barbosa de Meue- 
zes 

Benevente—Braz Di Francesco 

Boa Esperança—Joaquim Neves 

Barra dv Pirahy — João Garciu Jun- 
queira 

Campinas —Paulo Emilio Juuqueiro 

Conquista — Prof. Botelho Torrezão 

o ao Gomes—Saturnino L. dos San- 


Codajás—Jouquim de Aesis 

Canutama— José Alves de Meutzes 

Carmo da Escaramuça — Oscar Prado 

Carolina — Adolpho Ayres de Medei- 
ros 


Casa Branca—Victoriuo Alonso 

Cotia— Alferes Joaquim Bustos 

Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello—Ulyeses Bios 

Campanha—Capitão José Manuel Pires 
e Francisco Paes Paulo 

Campina Grande Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Fedeval-—-Joré Augusto Anesi 

Cambuquira — José Lopes 8. de Oli- 
veira 

Discalvado—Salvador Bueno 

Diamantina — Gupitão José Caldeira 
alves Sampaio 

Dores do Aterrado —Antonio Falleiros 
da Rocha 

Espirito Santo do Pinhal—João de Si 
queira Lopes. 

Engenheiro Brodowsky — Antonio Grel 
let dos Santos 

e Santo da Forquilha — Evaldo 

erminio Doin 

Estação Glycerio — Luiz Tiburcio da 
Bilva 

Entre-Rios—Carlos de Paula Carmo 

Estação Fluvial —Agustinho O. Damas- 
ceno 


E é sd Novo de Mar de Hespanha— 
da Silva Franco 


Espirito Santo da Boa-Vista —Francis- 
co Garrido 


Faxina—Firmino de Almeida 

Karia Lemos—Capitão José Anacleto 
de Oliveira 

Fartura-—Carlos Esteves 

Re —Diomeísio de Castro Mene- 


Quaranesia-—José Antonio Panaceio 


— Quarapuava—Mario“uo Barros . 


Goyanna-—Basilianovde Senua Costa 

Guaporé—Angelo Dell'Aoqua 

Itannandá — Capitão José Carneiro 
Bantiago 

Htú--Francisco Cunha 

Itapetininga—Victorio Garelli 

Tbituruna—Arnobio Teixeira 

Itabira do Campo—João Dunstan de 
Freitas 


Itoby— Antonio Cardoso 
Iaúna—João Manuel 

Jatahy —Genesio, Auto Benevides 
Jacarehy—J. J. Ferreira da Silva 
Jardinopolis—Coronel Raul Jardim 
Jaboticabal — Archimedes Bertazzi 
Jahú—João de Camargo Barros 

Juis de Hóra—Aquillino Pinto Ribei- 


ro 

Jacaracy—Mejor Athanasio Silva 

Joazeiro— Eugenio Bilva 

Jequitinhonha — Lucidio de Almeida 
Senna 


Jaguary — Mujor Francisco do Nasci- 
mento 

Lafayette—Braulio de Sousa 

Limeira—José Fernandes Cintra 

Lage de Muriahé — Elias Cordeiro 
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A Morte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 
Iv 


Durante os ulti do reinado de - 

O o ra Rn religião | filha?—Com Hekébolis, meu padre! O ros-| 4 controversia era das mais, animadas, | junto delle Hekébolis, contando sua con- 
christan foi moda na côrte, Hekébolis fez- 
se christão. O clero: tinha-lhe sympathias 


Constantino o Grande, quando a 


e elle lh'as retribuia. 


Hekébolis, muita vez e sempre no mo- 
mento opportuno, mudava o symbolo da fé, 
ue soprava: de 
ariano passiva a ser o! oxo; de or- 
thodoxo, ariano, e cada mudança -fazia-lhe 
grão na escala das diguidades ; 
o clero ajudava-o e elle ajudava ts eo: 

A cabeça enbranquecia, a obesidade 
tornava-se-lhe mais e mais agradavel, 
seues sabios discursos de mais em mais 


de accôrdo com o vento 


subir um 


insinuantes e unctuosos e suas 


bochechas 
cresciam. Os, olhos eram acariciadores, lu- 


zentes, mas, por momentos, nelles 
vam tambem uma ironia perversa, 


"O Livre Pensador 


que, para maior facilidade no pa- 
seus correspondentes os seguintes 


Lenções do Rio Verde — Antonino da 
Silva Neves 

Lavras—José Peganha 

Laguna—Ncstor Fontoura Rego 

Lageado—Julio Lorenz 

Morretes— Francisco Tiburcio Brasil 

Morro do Chapéo— Affonso Costa 

Macahê—Mujor Isidoro José Lapa 

Mariano Procopio—Domingos Lopes 

Machado— Antonio Santos Silva 

Mocóca—José Presta 

Masapanim— Antoni. Nicolãu 

Muzambinho—Francisco Bueno de Aze- 
redo 

Monte Santo—Eraswo Cypriano Freire 

Mineiros—Major Silvelino Botelho 

Monte Alto—Lovusenço Záccaro 

Monte Arul-—Hildebrando de A. Pinto 

Mayrink—Puulo Leonardo 

Natividade—AMredo Peixoto da Siva 

Ouro Preto— Affonso Marra 

Obidos—Antouio Tavares de Britto 

Oeiras—Salomão de Mesquita 

Passagem de Maria .a—Pisua Menotti 

Palmyra—Antouio Fernandes 

Posses de Monte Santo--Plinio Punse 

Paracatú—Felicissimo Martins 

Pedro do Rio — Aureliano Pereira do 
Nascimento . 

Piuma—A, Ferreira França 

Pyrapetinga de Maperuna — Ghulliano 
Chevrand 

Paranaguá— Arnaldo Dumaso 

Ponta Grossa—Aldo Kepler da Silva 

Palmas— Jucob Mazaloti 

Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 

Pirajú—José Polenghi 

Pinheiros e Embahú—Prof. Heitor Pi- 
nheiro 

Pará—Autonio Ogando Cervinho 

Perdões de Lavras— João Baptista Tei- 
xeira 

Pilar—Manuel J. Cardoso Filho 

Porto Alegre— José Domingues de Al: 
meida 

Ribeirão Preto— André Ippolito 

Rifaina—Capitão Paulino Fonseca 

Ribeirãosinho— Aniceto Spotti 

Rio Claro— Augueto Schmidt 

Rio Claro (Pargué) —Josquim Pereira 
Ribeiro 


Remanso—Enclides Thiors 
lBemate de Males—Teneute João Sabi- 
no da Costa Cabral 
8. João da Boa-Vista—Dr. Nathanadl 
Pereira 
Sorocaba—Julio Luzardo 
8. José do Calçado — Prof. Pedro Go- 
mes V. Ferreira 
Santa Clara do Carangola — Fernando 
Moreira da Silva 5 
9. João Nepomuceno — José Auguato 
do Nascimento 
8. José do Rio Preto — Dr. Frauklim 
de Lima 
8. Pedro de Nova Friburgo — Teuente 
Marcos Paulino Heringer 
8, Carlos—Manuel B. Carvalheira 
Santo Antoni» da Cachoeira — Capitão 
Gabriel Mendes 


Sete Lagoas—J. Fernandes Villela 
Santa Rita de Cassia—José de Olivei- 
ra Rezende 


8. Thomaz de Aquino—José Masotti 

Sabará—Theodomiro Cras 

8. Manvel—Olympio C. Alves 

8. Paulo dos Agudos--Fioravante Bre- 
vigliori 

Banta Rita do Passa Quatro—Avogado 
Carlos de Queiroz 

8. ajenê do Rio Paido—Edusrão Giu- 

ice 

8. Lourenço do Turvo— João Rosa Pe- 
reira e Silva 

8. José dos Campos—Miguel Alfa 

8. José da Bella-Vista—José Fernsn- 
des Peixe 

8. Luis—Fabricio Diviz 

8, Francisco do Sul — Affonso Appuli- 
nario Doin 

Santa Maria— Antonio P. Felippe 

8. Gonçalo do Sapucahy — José Ignacio 
Machado 

Santa Catharina—João Curlos de Ca- 
margo 

Tatuhy—Simeão A. Sobral 

Torrinha—Frederico Fulgosi 

Traituba— Antonio Bernardino de Au- 
drade 

Tremedal— Prof. Gregorio Villela 
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Taquary (8. Paulo) — Joaquim Rodri- 
gues 





Uberaba—BSalvudor Napoli 
Uruguayana—Luis Lopes 

Villa Raffard— José Duarte Nunes 
Villa Americana —Militão Mattos 
Visconde do Rio Claro — José G, Dias 
Votorantim — Turcísio do Nascimento 
Villa Nova de Lima-—Eduardo Dias 
Villa Itaocara — Appolinario de Mo- 


raca 

Villa do Alegre—Querino Barbosa dos 
Santos 

Viçosa—João Saraiva de Araujo 

Volta Grande do Sa; — Horacio 
José Branco pd 


Nova fabrica de camas de ferro é 
ca de moveis e colchões de 


CASA FUNDADA EM 1889. — 





Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 
1º — «A Refórma iocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», A; 
tuo Social pelo Fundador E? 
nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 
2º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
3º -- «A Arte de Enriquecer, ou a 
Extincção do Pauperismo». (Pluto- 
metria). 























Unicos importadores, para 
CAMPARI, bebida que tanta 
o mundo. 






agua de Seltz, etc. 


tosamente O. eD. a 8. 8. o PA. 
PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do Antichristo) 

7.º— 0 Mentalismo e a Magia Ortho: 


DEPOSITO: 
Rua Florencio 







logica,» 
8.º—«1* Encyclica Orthologica». 
A' venda na 


CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


60.000 RS. css: 


dem ganhal-os vendendo uma novida- 
'de formosissima e artística. Escrever 
immediatamente » PENNELLYPES 
& Cia. Milano (Italia), 








EXTRACTO DE 


— DE — 
CARLOS MEIS8SNER 


VILLA MARIANNA — 8. PAULO 


Premiado ras exposições de S. PAULO e 8, LUIZ com diploma de 





INDUSTRIA NAGIONA 


DRSORRENCUANOUANNONCASRLAMASERAAAS Ora sIasasa ca 


reis uma sobremesa hygienica, ssborosa e barata ? Usae as 
BANANAS NEUTRALISADAS. bs 
Quereis estimular o sppetite e obter uma digestão fácillima ? 
E' só com A CRYSTALINA. 
Quereis uma bebida saudavel e que preserve ao mesmo temp” 
vosso organismo das molestias dos paizes calidos? Usae sempre a 
LI-CORA VASQUES. 





Estas excellentes bebidas são extrahidas da flora nacional, e na 
sua composição só entram plantas aromaticas e medicinaes, tornando- 
as assim veis 6 de um resultado preservativo excellente contra 


todas as molestias febrifugas. 


FABRICANTE 


Claudio Vasques 
Gachoeira do Funil O O O E. do Rio 





REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS 


BIOSCA, SOLIS Y RIBAS 


LARGO DE 8. BENTO, 1 


TELEPHONE JN. 1.119 8. PAULO 





CAIXA 510 





» |euas pilherias monasticas eram mais feri- 'morreu repentinamente. Juliano, inimigo —Que queres? 


pagan 
refrescante, feita de succo 


quaes, segundo era t 
alimentára-se no Egypto. 
As más li 


Constantinopla, a « 


nas do t as mais desbragadas anedoctas ide Egreja, 
8. Em sua casa havia 


insinuavam que Heké- 
bolis era um libertino e contava-se em 
inte anedocta: 

Uma mulher revelava no confessor ha-| inteira independencia e até gostava que 


nma 
de betterraba, 
condimentada com . temperos especises, e 
muitos julgavam-n'a melhor que o vinho. 
Em vez de pão de trigo commum, inven- 
tára bolos dg cer a ale; 

ção, 


, com 08 
. Pachomo 


bebida 


ver commettido o crime de adulterio. —E' [lhe replicassem fortemente, esquecendo ajção. 


Certamente, estas m 


As mulheres adoravam-n'o. 


brilha- 


pirito arrogante e frio. Baixava então ra-|quitlo. 


pidamente as palpebras e o fuzillar extin- 


-88. 
odos os seus gestos assumiam umajcom. 


tonalidade clerical. 


Era severo observador dos jejuns 6 umjctivo dos grandes 


gastronomo. Seus pratos 


delicado 
ream mais procurados do que os mais rê- 
buscados 


Almejáva subir mais. 


uha filha, o Senhor te perdoará! 
aláadis eram simples 


uma ae de humildade monastica.juma inalteravel claridade nos olhos puros, 


No tempo do imperador Constancio, re-|da sala a fazer uma pilheria phil 
cebeu a nomeação de rhetorico da côrte,|compoz um rosto amavel, impregnado defduas 
soberbo ordenado, a laticlava dos se-| magnanima tristeza 
nadores e a fita azul ao hombro—distin-| coração a sangrar. 


Mas quando Hekébolis se dispunha ajno considerava como inimigo. Perguntou- 
petiscos; do mesmo modo quejvencer o ultimo obstaculo, Constancio | lhe : 


As vezes, Hekébolis desspparecia du-| sabedoria tortuosa da serpente, » e a ellalgaliléa servindo um dos antigos deuses 
rante varios dias e ninguem sabia esses pera a sabedoria celeste do Evangelho. | olym) 
mysterios de sua vida. Sabia guardar os|jn 
seus segredos. Nunca, creado ou escravo, 
acompanhavam-n'o nessas viagens myate- | discussão, como todas as discussões since-) Os individuos que 
um es-jriosas, das quaes voltava remoçado e trar-|ras, terminou sem. resultado. 


carregava o sobrolho, agitava-se,] Ji 
rdia os beiços, contendo-se a custo. A |Bithynia e da P 


O imperador, retomando a calma, sahiu | pis.» 


provincias 


se delle o rhetorico Hekóbolis, que Julia-| para a fé hellenica. 
Hekébolis ficou sendo 
cador do celebre templo 


À CAMA MODERNA 


LUIZ SIGOLO 


menda concernente ao ramo, tanto na cidade como no interior 


R. Florencio de Abreu, 79-S. Paulo!l 


Expedem-so catalog 


Bitter Campari 
VED. CURADELLI & FIGLI 





E' sem duvida a melhor bebida estomacal que existe. — 
ilissimo ao paladar tanto simples como com vermouth, 


S. PAULO 


MOTORES A GAZ E KEROZENF 


DE CROSSLEY 
Consummo muito reduzido — Funccionamento perfeito 


PREÇOS MUITO BARATOS 
UNICOS importadores : Hampshire & Comp. 
RUA DA QUITANDA. 2 —S. PAULO 





13, Rua Domingos de Moraes, 13 


Vende-se em todas as bôas casas de mantimentos, confeitarias e pharmacias 


subiu ao throno. Hekébolis,|. Hekébolis cahiu de joelhos e começou 
não perdeu a calma: fez o que faziam |uma confissão de arrependimento. Havia 
muitos ou ros, mas nem cêdo de mais,| muito, hesitava; mas as deducções do im- 
haviam-n'o vencido definitivamen- 


glabras, os succulentos beiços 
vermelhos. Procurava com o olhar, Cesar 
de Cappadocia. para saborear sua humilha- 


o momeou-o grande sacrificador da 


tinham tal titulo cha- 
mavam-se, entre os pagãos, «archiepisco- 
O arcebispo Hekébolis governava as 
erdade, tomado o novo caminho, seguia-o com tan 

—ua v com o ) - 
Contribuiu 


ta felicidade como. o antigo. 
Justamente nesse momento, approximou-| para a conversão de numerosos galileus 



















ACCORDEON RERONATASO À 


CASA FUNDADA EM 1889 


estrados de arame e antiga fabri- 






| Fabricante e importador de instrumentos de musica com. 
excepção dos de metal. 


Especialidade em harmonicas italiunas: 


de 2 até 36 baixos, com 1, 2 e 3 carreiras de vozes, sendo 
3) veste artigo o unico importador neste: Estado da melhor “FA-' 
É) BRICA DO MUNDO. 


VENDA POR ATACADO E A VAREJO 


— Concerta qualquer instrumento de cordas e harmonicas,, 
E com perfeição e a preços modicos. 


ENVIAM-SE CATALOGOS A PEDIDO 


Encarrega-se de qualquer encom- 







os a quem os pedir 
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E o Guilherme Frizzo o. 
E RUA FLORENCIO DE DBREU, 61-A' 





o Brasil, do famoso BITTER 
aeceitação encontrou em todo 













EMPORIO MARQUEZ» POMBAL 


Rua Santa Ephigenia, 92--S. PAULO 


TELEPHONE N. 1,292 
















de Abreu, 15-A 


Conservas e fructas finas —Licores e mercearias. — Deposito de 
manteiga fresca mineira e queijos de Caldas 





ESPECIALIDADE EM VINHOS E LICORES FINOS 


u | F. OLIVIER! | Í 





od: 





pos Eos 
O|| Rua Barão de Itapetininga, 32 | 
G OFFICINA MECHANICA Q 
MALTE O | GENTE REPRESENTATE DA AFAMADA CASA PEUGFIT | & 
a AUTOMOVEIS, MOTOCYCLOS, BICYCLETAS o 
bg Accessorios — Accumuladores — Henseomborgor: e 
5) AUTONOBILINA 
n] Jogo de Law-Tennis, Foot-ball e 
[6] 
x APPARELHOS DE GYMNASTICA Q 
o Borrachas Pirelli, Borgongan e Contimental mn 
honra e medalhas de prata e curo] Q) herda reaiped ta 
As S. PAUL kn] 





AOS LEITORES DO | - 
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INTERESSANTE! INTERESSANTE! | 


Ha duas classes de homens : uma, a dos felizes; outra,sa. dos infelizes. Os primeiros possúem uma 
força que domina a todos, que torna o homem que a posse senhor absoluto da vontade dos outros. 
Uns eleyam-se aos: mais altos pincaros do poder, ontros rastejam a vida ihteira, e é isso devido unica- 
mente á presença ou ausencia do MAGNETISMO PESSOAL. O dr. Marx Doris offereco inteiramente 
gratis nos nossos leitores um interessante livro em portaguez intitulado : 


O PODER MAGNETICO 


Este livro, que trata de hypnotismo e maguetismo, tem uma real vantagem para todôs, pois os seus 
capitulos são intereseantissimos e escriptos de um modo tão facil que qualquer um póde vêr. 

Eis alguns titulos de capitulos: — Modo de curar todas as molestias pelo hypnotismo,—Como exer- 
cer um poder sobre outrem. Pratica da auto-suggestão. —Transmittir o pensamento a distancia. — Anga- 
riar sympathias.— Adquirir a euergia que se impõe, ete. — Emfim, esse ntil e precioso livro ensina mil 
coisas que parecem assombrosar, mas que têm sua explicação na sciencia hypno-magnetica, 

Tnutil dizer que nenhama relação tem csta sciencia com o charlatanismo tão apregoado aqui. Para 
vbter o PODER MAGNETICO, basta escrever : 


AO AGENTE DO DR. MÁRX DORIS 


Aº rua S. Bento, 25-A (sobrado). - S. PAULO 


citando o nome do NOSSO JORNAL. 
Sendo o livro remettido com discreção, ninguem deve receiar de pedil-o. 
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leia Astarté-Atagaris, a que servira na in- dar os peregrinos, que nelles deverâm en- 
fancia. Este templo era edificado a meio contrar a caridade plenaria, e não só os 


Enitario de cara inteligente e b liosa. cidadãos que estou prompto a auxilial-os 
Entre a superstição geral, este -sceptico [em qualquer circumstancia. e a -quiques 
elegante da côrte era um: dos ultimos | momento, Mas si querem obter meus-favos 
admiradores de Luciano, o ironista de Sa- | res que se curvem ante a mãe dos deuster 
mos, o:autor dos: invenenados dialogos em | Dindimena, e que a glorifiquem em todas 
que zomba tão impiedosamente de todosfas tribus través os séculos.» 

os idolos do Olympo e do Golgotha, de 
todas as tradicções da Hellade e de Ro- 
asiaticas e, tendo 


grande sacrifi- 
EA ginaso pheni- 


